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“Temos que ser nós, cada um de nós,
a querer valorizar-se a si próprio [...]”

Todos ouvimos toda a gente dizer que a qualificação dos nossos recursos humanos é a 
coisa mais importante que precisamos de fazer, em Portugal.

Há coisas que tem que ser o Estado a fazer, no domínio das políticas e dos 
investimentos públicos.

Há outras coisas que temos que ser nós, as famílias e cada um de nós, a fazer. E nisso 
ninguém nos substitui, ninguém fará por nós.

Temos que ser nós a ensinar aos nossos filhos o valor da educação, o valor da escola,  
da apendizagem, da cultura, do conhecimento.
Temos que ser nós, em casa, a educar os nossos filhos para a valorização do trabalho e 
do estudo.
Temos que ser nós, cada um de nós, a querer valorizar-se a si próprio, a aproveitar 
o que temos para aprendermos mais, sermos mais capazes e competentes, para 
trabalharmos e vivermos melhor, para deixarmos um melhor legado aos nossos filhos.

A formação superior é essencial. Muitos de nós não tiveram oportunidade, quando 
andaram na escola, de prosseguir estudo e adquirir uma habilitação superior.

Hoje temos em Abrantes a ESCOLA SUPERIOR DE TECONOLOGIA. Com oferta para 
estudantes normais mas também de formação para quem está a trabalhar.

A partir deste ano vamos ter em Abrantes a UNIVERSIDADE ABERTA. Com oferta de 
formação em regime não presencial, com suporte nas tecnologias da informação ou 
e.learning, como se diz.

Informe-se. Aproveite as novas oportunidades. Valorize-se. 
É bom para si.
É bom para o País.
É bom para todos.

Nelson de Carvalho
Presidente da Câmara
Municipal de Abrantes
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Delegação Chilena
em Abrantes

Uma delegação composta por empresários, 
docentes universitários e autarcas chilenos 
esteve em Abrantes, no dia 23 de Julho, para 
uma reunião de trabalho, na sequência dos 
contactos anteriormente mantidos entre a 
Câmara e a Universidade chilena de Valpara-
íso, tendo em vista o Programa de Moderni-
zação do Estado e das Autarquias. Apontada 
como referência no âmbito da qualidade dos 
serviços públicos e modernização administra-
tiva, o trabalho desenvolvido em Abrantes, 
a par da cidade da Covilhã e da Agência 
de Desenvolvimento Rural do Alentejo, 
despertou o interesse do Director de Relações 
e Cooperação Internacionais desta Universi-
dade chilena, no âmbito do programa “Misión 
Europa 1”, que conta com o apoio do Estado 
chileno e da União Europeia. Neste encontro 
de trabalho, coube ao Presidente da Câmara, 
Nelson de Carvalho, fazer uma breve intro-
dução sobre a caracterização do Concelho e 
apresentar os vários serviços implementados 
pela Autarquia, no âmbito da qualificação 
e organização interna, nomeadamente das 
práticas da Modernização Administrativa. 
Outro dos temas abordados foi sobre políticas 
de desenvolvimento económico e captação 
de investimento, tendo o assunto gerado 
várias perguntas por parte dos elementos da 
delegação. Sobre desenvolvimento económico 
falou a Vereadora Maria do Céu Albuquerque, 
que apresentou também o Tecnopolo do Vale 
do Tejo e as suas diversas valências. No final, 
a comitiva ficou ainda a conhecer o funcio-
namento de duas empresas instaladas no 
concelho: a Tejo Energia e a Silicália.

m

Nova empresa
de design

A empresa de design de interiores, “Rigor
de Espaços” inaugurou as suas instalações 
em Abrantes, na rua da Indústria - Chainça. As 
novas instalações resultaram da remodelação 
de um antigo armazém e vão servir igual-
mente de show room para a empresa “Mer-
cado do Escritório”. Estão também disponíveis 
os sites das duas empresas, nos endereços 
www.rigordeespacos.pt e www.mercadodo-
escritorio.pt, onde podem ser encontrados 
alguns exemplos de remodelações de zonas 
de trabalho e proposta de mobiliário para 
escritórios, instituições públicas, auditórios, 
escolas, entre outros. Na apresentação esti-
veram presentes o deputado Nelson Baltazar, 
a vereadora Maria do Céu Albuquerque, o 
administrador delegado da Tejo Energia, Paulo 
Almirante, representantes da Tagus, da Tagus 
Valley, administradores do Grupo Mendes e da 
Soladrilho, entre outros.

DeSublinhar04 DESUBLINHAR
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Mercado do Escritório

em www.cm-abrantes.pt

Parque Modelo

Abrantes é uma das cidades do país a ser con-
templada com um Parque Modelo, iniciativa 
do Modelo Continente que para o efeito tem 
vindo a celebrar protocolos com as Autarquias.
Com o objectivo de promover o convívio entre 
gerações de forma original, “Um Modelo de 
Parque” é composto por três áreas distintas 
– parque infantil, parque sénior e jardim, equi-
pado com aparelhos e um circuito, concebido 
com o parecer técnico da Faculdade de Motrici-
dade Humana, para promover o exercício físico 
e actividades ao ar livre em família.

Centro Histórico
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Festas geram
solidariedade

Representantes de sete Associações de Pais 
do Concelho entregaram ao Lar de Infância 
e Juventude (antigo Patronato), no dia 24 
de Julho, material no valor de 1.100 euros, 
resultante exclusivamente da receita obtida 
pela venda de cafés, realizada na tasquinha 
das sete associações de pais de escolas do 
Concelho, durante a realização da Festas de 
Abrantes. A verba foi aplicada na aquisição de 
material destinado a apoiar esta instituição.
A iniciativa resultou do desafio da Câmara às 
associações, que acederam colaborar na venda 
dos cafés, conjugando também a colaboração 
da empresa de torrefação e comercialização 
de cafés, “Ibertorra”.
Todos os anos, durante a realização das 
Festas, a organização destina a “tasquinha do 
café” para a realização desta iniciativa, conju-
gando a boa vontade de empresas e associa-
ções, cujo lucro é destinado a uma instituição 
de solidariedade.
Em 2007, os lucros reverteram para apoio 
ao Centro de Recuperação Infantil, tendo a 
empresa “Delta” cedido o café e o Rotary Clube 
de Abrantes foi a associação que se volunta-
riou para assegurar a venda.
Em 2009, a edição das Festas de Abrantes irá 
gerar mais solidariedade.

Requalificação
do Mercado Diário
e do espaço envolvente

O estudo prévio para reformulação do espaço 
do Mercado Diário, localizado no centro histó-
rico, já foi aprovado.
Pretende-se a requalificação do espaço onde 
funciona o mercado diário, actualmente 
com uma função residual, e a qualificação do 
espaço envolvente, esperando-se que possa vir 
enriquecer o conteúdo funcional do local e do 
actual edifício.
A solução proposta vai no sentido da constru-
ção de dois edifícios que ocuparão uma área 
de 1.700m2, ligados entre si, com áreas fun-
cionais para comércio, serviços, habitação e 
estacionamento, circundados por uma grande 
zona de circulação.
O acesso aos dois edifícios a construir far-se-á 
pela Avenida 25 de Abril e pelo Vale da Fonti-
nha. Será construída uma praça envolvente ao 
edificado, com funcionalidade de convivência.
Um dos espaços a construir terá a função de 
mercado mas com uma vertente de polivalên-
cia, permitindo que o espaço seja também uti-
lizado para a realização de outras actividades, 
nomeadamente de comércio e cultura, que 
atraiam outros públicos. Este novo projecto 
pretende também contribuir para um melhor 
ordenamento da frente urbana do Vale da 
Fontinha e para atenuar os problemas de trân-
sito que se verificam nesta zona da cidade.

05DESUBLINHAR
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Mercado Diário em projecto
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Programa Integrado
da Valorização
do Centro Histórico

A Câmara vai apostar num programa 
integrado a cinco anos, com onze projectos 
“basilares”, com o objectivo de reafirmar a 
centralidade urbana de Abrantes.
O documento, elaborado pela “Quartenaire 
Portugal”, foi apresentado no dia 31 de Junho. 
Apresenta os objectivos estratégicos para a 
reafirmação da centralidade urbana do centro 
histórico. São cinco as prioridades estraté-
gicas que deverão funcionar como as novas 
âncoras para a regeneração sustentada do 
Centro Histórico e para o desenvolvimento da 
sua visibilidade interna e externa.
Do conjunto de acções e projectos destacam-
se a construção do Museu Ibérico de Arqueo-
logia e Arte, a requalificação e valorização do 
Castelo, a construção de um novo edifício dos 
Paços do Concelho, a requalificação do mer-
cado municipal e zona envolvente, a criação de 
um fundo imobiliário de regeneração urbana e 
a implementação de um circuito urbano com-
plementar com uma rede de mini-autocarros.
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Licenciatura inédita na ESTA

É a primeiro licenciatura dedicada especifi-
camente ao estudo do cinema documental, 
denominada Vídeo e Cinema Documental. O 
curso entra em funcionamento no  ano lectivo 
2007/08.
Não se trata de um curso de audiovisual jorna-
lístico, mas sim de um curso de clara vocação 
artística na área do cinema e do vídeo onde a 
formação artística é entendida como base e 
elemento catalisador da própria formação em 
áreas comunicacionais.
História e Experimentação são os dois pólos 
estruturantes do curso. O trajecto curricular 
do aluno está assente num intenso contacto 
com a história e a teoria do cinema, por um 
lado, e no exercício directo da criação, livre 
e regular, por outro. O curso possui ainda 
uma forte “vocação internacional” em todas 
as suas etapas curriculares e pós-curricu-
lares, onde se inclui a realização de vários 
seminários que complementam o currículo 
permanente e também a criação de um pólo 
produtor e co-produtor de nível internacional, 
visando a imediata integração do curso e dos 
formandos nas redes europeias do documen-
tário. 
Mais informações em www.esta.ipt.pt

m

Fórum “Mocho XXI”
Avaliar e estabelecer
novos desafios

Avaliar a forma como está a ser desenvolvido 
o programa “Mocho XXI” nas escolas do 
Concelho e estabelecer novos desafios nesta 
área das novas tecnologias ao serviço da edu-
cação foram alguns dos objectivos do “Fórum 
Mocho XXI” que decorreu no dia 2 de Julho, na 
Herdade de Cadouços - Bemposta.
Tratou-se de um encontro promovido pela 
autarquia, para o qual foram convidados 
todos os professores das escolas E.B.1 do 
Concelho; representantes do Ministério da 
Educação, da Equipa Computadores, Redes 
Internet na Escola; Plano Tecnológico e POSC 
– Programa Operacional Sociedade do Conhe-
cimento.
O Presidente da Câmara, Nelson de Carvalho, 
abriu os trabalhos, seguindo-se as interven-
ções do coordenador do projecto “Mocho XXI”, 
António Tomás; Margarida Belchior, da Equipa 
Computadores, Redes Internet na Escola; 
Jaime Quesado, gestor do POSC - Programa 
Operacional Sociedade do Conhecimento e de 
António Santos, representante do coordena-
dor do Plano Tecnológico.
Os trabalhos da manha terminaram com a 
intervenção do professor iniciador do pro-
jecto, Américo Pereira.
No período da tarde falou-se de boas práticas 
Mocho XXI – Apresentação e análises de casos, 
seguindo-se uma intervenção de Secundino 
Correia da empresa CNOTInfor, que falou 
sobre o projecto de formação “Escola E- fixe”. 
Blogs que foram analisados no encontro: Profª 
Aurora Mestre www.eb1crucifixo.blogspot.
com (Escola Crucifixo);
 Profª. Manuela Consolado Dias – www.joani-
nhastorrado.blogspot.com
(Escola António Torrado)
Profª Paula Santos – www.osgafanhotos.
blogspot.com (Escola S. Facundo)

Concurso “Engenho & Arte” 
estimula a criação artística
e cultural

Pretende-se seleccionar e premiar obras 
originais de ”arte plástica” nas categorias 
de pintura, gravura, desenho, escultura, 
fotografia e instalação, baseadas em obras de 
engenharia instaladas no município. A Câmara 
definiu para o Concurso as seguintes obras 
de engenharia: Aquapolis; Açude Insuflável; 
Centro de Transferência de Tecnologia para 
o sector Alimentar (Tecnopolo) e Cidade 
Desportiva.
A iniciativa é do Grupo Lena e da Autarquia 
de Abrantes, um dos 10 municípios do país 
parceiros deste evento cultural, que se revelou 
um sucesso na primeira edição. 
Podem candidatar-se artistas plásticos, 
estudantes de ensino superior que frequen-
tem um curso na área das artes e docentes do 
ensino superior também na área das artes, 
que residam ou sejam naturais do concelho de 
Abrantes.
As obras apresentadas a concurso deverão ser 
entregues até às 17h00 do dia 12 de Outubro 
de 2008, na Divisão de Educação, Cultura, 
Museus e Património, Rua Drº Manuel Cons-
tâncio.
Os interessados podem consultar o Regula-
mento na página da Câmara em www.cm-
abrantes.pt ou no site http://www.grupolena.
pt/engenho_arte/
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Vídeo e Cinema Documental na ESTA Trabalho a concurso na edição de 2007
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Dia dos Avós

Celebrou-se no dia 25 de Julho nos Claustros 
do Convento de S. Domingos, ao lado da 
Biblioteca António Botto e teve a presença 
de sete dezenas de participantes, entre avós 
e netos.
As crianças participantes no programa 
infantil de férias inter-activas “Bit e Byte” 
prepararam uma pequena dramatização, 
para além de outras acções que fomentaram 
a interacção entre duas gerações. A tarde ter-
minou com um lanche partilhado por todos.
O Dia dos Avós pretendeu destacar e promo-
ver o papel dos avós no seio da família.

A libertação de Abrantes e a 
reacção portuguesa de 1808

É o título de uma exposição que pode ser vista 
até 7 de Outubro no Museu Municipal D. Lopo 
de Almeida, no interior do Castelo da cidade. 
Mostra, através de painéis informativos e de 
forma documentada, as várias etapas alusivas 
à libertação de Abrantes, no contexto das 
invasões francesas.

A libertação de Abrantes constituiu uma acção 
militar inédita para o contexto da época. 
Realizada no mesmo dia da Batalha da roliça, 
a 17 de Agosto de 1808, a tomada de Abrantes 
pelas tropas portuguesas foi efectuada, na 
sua maioria, por homens do povo ansiosos de 
acabar com as injustiças de que era alvo por 
parte do General francês Junot.
Para trás ficava mais de um ano e meio de 
ocupação das tropas francesas à então Vila de 
Abrantes, obrigando a profundas alterações 
no seu quotidiano.
Funcionando como um eixo importante de 
comunicação e controlo do exército fran-
cês, Abrantes adquire também profunda 
importância na estratégia de reconquista 
do disperso exército português apoiado pela 
Inglaterra e pelo exército espanhol.
Horário de funcionamento do Castelo: de 
terça a domingo, entre as 10h00 e as 18h00.

Verão Activo
As férias foram uma Festa

Cento e oitenta crianças do Concelho partici-
param este ano neste programa de ocupação 
dos tempos livres, nas férias de Verão, promo-
vido pela Divisão de Desporto da Autarquia.
Os jovens, sempre acompanhados por moni-
tores, participaram em mais de 20 actividades 
actividades: Natação, Hidroginástica, Basebol, 
Basquetebol, Râguebi, Xadrez, Futsal, Jogos 
Tradicionais, BTT, Tiro com Arco, Equitação, 
Ginástica, Atletismo, Jogos Aquáticos, Visua-
lização de Filmes, Futebol 7, Futebol de Praia, 
Beach Rugby, Pesca, Canoagem, idas à praia e 
outras actividades.

DeSublinhar 07DESUBLINHAR
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Dia dos Avós Verão com muita actividade

em www.cm-abrantes.pt

Castelo/Fortaleza de Abrantes
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Triatlo Internacional
de Longa Distância

Este ano coube à cidade de Abrantes receber 
esta grande competição da modalidade. Reali-
zou-se nos dias 27,28 e 29 de Junho, centrada 
no Aquapolis.
A prova principal, que contou com três varian-
tes – natação; ciclismo e corrida a pé, contou 
com a presença de cerca de cem participantes, 
entre nacionais e estrangeiros, maiorita-
riamente de nacionalidade espanhola. Não 
passaram despercebidas as presenças do 
Campeão Nacional e Ibérico de Triatlo Longo, 
Pedro Gomes, e do melhor Triatleta Português 
de sempre na distância IRONMAN, Sérgio 
Marques.
Pedro Gomes foi o vencedor da prova. No 
sector feminino foi Carla Mendes a vencedora.
A natação decorreu no Aquapolis (Tejo) e foi 
composta por duas voltas. A corrida a pé, 
teve um total de cinco voltas e foi feita em per-
curso urbano na freguesia de S. João. Quanto 
ao segmento de ciclismo teve três voltas, num 
percurso de ida e volta entre o Aquapolis e a 
freguesia de Bemposta.
A prova foi organizada pela empresa “Penha 
Aventura” (detentora da Marca Iron Man), 
com vários apoios: Câmara Municipal; 
Federação de Triatlo de Portugal; Bombeiros 
Municipais; PSP; Brigada de Trânsito; entre 
outros.

m

Tiago Aperta bate recorde 
nacional juvenil do
lançamento do dardo 

O atleta do Sporting de Abrantes, conseguiu 
a única vitória individual para os clubes 
ribatejanos que participaram no Campeo-
nato Nacional de Juvenis, em Atletismo, nos 
dias 28 e 29 de Junho. O jovem atleta não se 
ficou pela vitória e com a marca de 64 metros 
e 75 centímetros bateu também o recorde 
nacional do lançamento do dardo. Estiveram 
presentes nesta competição, que decorreu 
na pista de atletismo da Cidade Desportiva, 
789 atletas em representação de clubes de 
todo o país.

Basebol:
Nata europeia em Abrantes

A selecção da Grécia foi a vencedora “Euro-
pean Championship Qualifier” de basebol, 
uma prova internacional que se disputou no 
Campo Oficial de Basebol – Cidade Desportiva, 
entre 9 e 12 de Junho. Quanto à selecção por-
tuguesa, estreante nestas andanças, venceu 
o jogo inaugural frente à Irlanda por 11-8, mas 
perdeu o segundo jogo frente à Grécia por 
11-3. Mesmo assim, o seleccionador nacional, 
o holandês Nus Jurgens, fez um balanço 
globalmente positivo da participação na prova 
e sublinhou que a equipa mostrou em campo 
ter feito grandes progressos nesta modali-
dade que ainda está a dar os primeiros passos 
em Portugal. Aliás, esta foi a primeira vez em 
dez anos que a Selecção Nacional de Basebol 
participou num European Championship 
Qualifier. Com bastante público nas bancadas 
a apoiar Portugal, a nossa selecção acabou por 
não conseguir chegar à final.
Ostermayer, secretário-geral da International 
Baseball Federation (IBAF), aproveitou a 
ocasião para fazer oficialmente o convite a 
Sandra Monteiro, presidente da Federação 
Portuguesa de Basebol e Softbol, para fazer 
parte do corpo dirigente da IBAF, o que é mais 
um passo importante para o desenvolvimento 
da modalidade em Portugal. 

m

…e “White Sharks” sagram-se 
campeões nacionais

O Campo de Basebol recebeu o segundo e 
último jogo da final do campeonato nacional 
da modalidade, no dia 26 de Julho. Os “White 
Sharks”, de Almada, venceram a Associação 
Académica de Coimbra (AAC) por 5-3 e sagra-
ram-se campeões nacionais 2008.  O jogo foi 
bastante emotivo e proporcionou momentos 
de bom espectáculo ao muito público que se 
deslocou à Cidade Desportiva.  Foi a primeira 
vez que os “White Sharks” conquistam o 
troféu mais importante do basebol nacional.

DeSublinhar08 DESUBLINHAR
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em www.cm-abrantes.pt

IronMan Basebol é em Abrantes
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II Festival 
Nacional

do Gelado

No dia em que o calor começou a apertar, as atenções viraram-se 
para o Centro Histórico, onde durante três dias – 20, 21 e 22 de 

Julho, aconteceu o “Festival Nacional do Gelado”, uma iniciativa 
“saborosa” do Abrantes FORUM – Centro Comercial ao Ar Livre.  

Duas marcas nacionais – a “Olá” e a “Nestlé” – instalaram pontos 
de venda na Praça Raimundo Soares e no Largo Ramiro Guedes

e o gelado foi rei. 

A presença do chefe de cozinha Nuno Mendes, que apresentou 
uma sobremesa gelada, inspirada em Abrantes, constituiu a novi-

dade do evento. O chefe ministrou um workshop sobre gelados 
dirigido aos restaurantes da região.

Nuno Mendes, eleito em 2006 Chefe Cozinheiro do Ano durante 
o Festival Nacional de Gastronomia (Santarém), nasceu no 

Maxial, freguesia de Fontes. Actualmente é o chefe de cozinha 
do restaurante “COP’3”, em Lisboa. Passou por outros conceitua-
dos restaurantes, como o “Bica do Sapato”, “La Villa”, “Prazer de 
comer” e pelo “Pestana Palace Hotel”. Participou duas vezes no 
Concurso Internacional de Chocolate de Óbidos, no qual obteve 

um 1º e 2ºs lugares.

Em Outubro de 2008 vai representar Portugal nas “Olimpíadas de 
Cozinha”, na Alemanha.
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O “Passos” foi conhecer melhor este Chefe 
Cozinheiro, apaixonado pelos produtos, maté-

ria-prima de uma boa cozinha.

Passo do Concelho [PC]
Surpreendeu-o o convite para estar presente no Festival 
Nacional do Gelado? Que ecos é que lhe chegaram dos 

participantes no workshop que ministrou sobre sobremesas 
geladas?

Nuno Mendes [NM]
Surpreendeu-me muito. Sou natural desta região, mas não 
estava à espera de receber este convite. Fiquei muito orgu-
lhoso e foi uma valorização do meu percurso profissional. 
Fui muito acarinhado pelos participantes e pela organiza-
ção. Acho que correu muito bem, dei alguns contributos e 

proporcionei às pessoas algumas novidades na confecção de 
gelados originais.

[PC]
Umas das novidades do Festival foi o gelado original que apre-

sentou com inspiração no conceito da “Palha de Abrantes”. 
Abrantes pode vir a ter um gelado com marca? E o “Festival 

Nacional do Gelado”, com que ideia é que ficou da iniciativa?
[NM]

Quando surgiu o convite pensei logo que iria relacionar o 
gelado com produtos que tivessem origem na gastronomia 
do Concelho de Abrantes. A Palha de Abrantes, juntamente 
com a Tigelada, são marcas muito fortes, por isso optei por 
fazer um gelado que tivesse como ingrediente principal a 
Palha de Abrantes (fios de ovos). Gostaria que no futuro 

esse gelado pudesse ser reconhecido como um doce com a 
marca do Concelho. 

O Festival Nacional do Gelado tem pernas para andar. Se a 
organização tiver os apoios certos, pode ser uma grande ini-
ciativa, funcionando também como incentivo ao comércio, 

nomeadamente à restauração.
Se Óbidos tem o Festival do chocolate porque é que Abran-
tes não há-de ter o Festival do Gelado? Esta zona é maravi-
lhosa, tem um imenso potencial turístico, por isso também 

pode ter condições para ter uma boa cozinha.

[PC]
De onde é que lhe veio esse gosto pela cozinha?

[NM]
Inicialmente da parte da minha mãe. Antigamente, as festas 

dos casamentos eram feitas em casa, tinham uma semana 
de preparação da comida. Eu vivi de perto nesse ambiente 
e foi a partir daí que me comecei a interessar por essa área. 

Quando era miúdo e a professora da escola pedia para fazer-
mos uma redacção sobre o que queríamos ser no futuro, eu 

já me inclinava para essa área. Mais tarde tive oportunidade 
de trabalhar numa cozinha e, realmente, senti-lhe um gosto 

muito especial. Eu vivi aqui no Maxial até aos 11 anos. 

Depois fui para Lisboa, onde estudei e foi lá que fiz toda a 
minha formação na área da hotelaria. Há coisas que nós 

vivemos intensamente e temos dificuldade em explicar. Foi 
o que aconteceu comigo.

[PC]
Está a preparar dois livros sobre cozinha. Um deles sobre cozi-

nha do Ribatejo, nomeadamente sobre os vários modos de 
confeccionar peixes de água doce. Esse interesse tem reflexo 
nas suas origens, nomeadamente na proximidade à Barragem 

de Castelo do Bode?
[NM]

Dos anos que aqui vivi, sim. Tenho pena de não poder traba-
lhar com peixe de água doce. Inclusivamente, tenho estado 
a fazer uma pesquisa sobre peixes de rio, mas não existem 

muitos registos. Localmente, as populações que vivem junto 
à Barragem confeccionam muitos pratos com base nesses 

peixes, mas fazem-no pelo gosto de fazer, não elaboram uma 
receita com base nesse peixe. Mesmo ao nível da literatura, 

não é fácil encontrar no mercado livros específicos sobre 
essa matéria.

Quanto à questão dos livros, é um processo que não está 
a ser fácil. Os livros de cozinha são muito dispendiosos, 

porque o que realça a beleza de um livro sobre esta temática 
é a fotografia a cor, e isso é muito caro. Estou à procura de 

apoios.

[PC]
O Nuno alia uma cozinha artística, virada para novos con-
ceitos mas sempre com base nos sabores tradicionais. Foi 

essa linha que implementou no restaurante onde é Chefe de 
Cozinha? 

[NM]
Tenho muito orgulho em ser chefe de cozinha num dos 
restaurantes mais prestigiados de Lisboa. As cartas do 

“Cop’3” acompanham as estações do ano. Durante o período 
de Outono/Inverno trabalho muito à base de produtos 
tradicionais como a água-pé ou as castanhas. Acho que 

esse tipo de produto tradicional valoriza muito a confecção 
dos pratos. No Inverno costumamos apresentar um prato 
de cherne abafado em água-pé com sabores de magusto, a 
abóbora menina, as castanhas, etc. O meu conhecimento 
desses produtos vem da ligação que tive à agricultura. Um 
bom cozinheiro tem de saber dar valor aos produtos e isso 
valoriza muito mais o nosso trabalho. Eu sou “afilhado” de 
um grande mestre da cozinha: o Chefe Silva. Ele trabalha 

muito com produtos tradicionais, e eu também não abdico 
deles. 

Nas sobremesas também inovamos. Por exemplo, o gelado 
de cerveja preta para acompanhar com caracóis. É um gelado 

que tem recebido muitos elogios, por ser original. 
O “COP’3” é um restaurante moderno, que valoriza o tradi-
cional e apresenta uma cozinha de autor, onde os sabores 
tradicionais estão presentes. Está instalado num edifício 
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que conserva o traçado, com as caracterís-
ticas de uma tasca antiga. Por isso, a carta 

enquadra-se no ambiente. 

[PC]
E o futuro?

[NM]
Gostaria de ter um espaço meu. Tive já 
vários convites, mas ainda sou novo e 
quero aprender mais. Nesta profissão 

todos os dias se aprende, por isso participo 
em muitos concursos, não para ganhar 

prémios mas para trocar experiências. Isso 
valoriza-nos muito.

[PC]
Que memórias é que tem do Maxial, no 

fundo do Concelho de Abrantes? Vem cá 
com frequência?

[NM]
Tenho muitas memórias: nadar na barra-
gem; as provas de atletismo em que par-
ticipei; as festas tradicionais; o contacto 
com a paisagem natural. Sabe, o conheci-
mento directo que temos com as activi-
dades da nossa terra valoriza-nos muito 
profissionalmente. Os meus pais sempre 
nos ensinaram tudo o que é relacionado 
com a agricultura: as vindimas, a apanha 
da azeitona; a sementeira dos produtos. 
Uma coisa que me irritava em miúdo era 
que me obrigassem a pisar a uva. Hoje, 
reconheço que aprendi muito com isso. 

Tenho um profundo conhecimento sobre 
a origem e as características dos produtos 

que se utilizam nas cozinhas. 
Gosto muito desta região, tanto gosto que 

tenho aqui uma casa e venho cá sempre 
que posso. Eu e os meus irmãos nascemos 

no antigo hospital da cidade. Quando 
éramos miúdos íamos muito à sede de Con-

celho. Por isso, tenho muitas memórias 
da cidade. A zona do Jardim da República 
é uma zona que gosto particularmente e 
que faço questão de rever sempre que cá 

venho.
Abrantes cresceu imenso. Tem zonas 

bonitas. É uma cidade bem cuidada. Tem 
jardins lindíssimos. Não estou a dizer por 

simpatia. Em Lisboa, às vezes quando 
falo com outras pessoas sobre Abrantes, 
costumo perguntar: vocês já foram aos 

jardins de Abrantes? Sinto orgulho nessa 
vertente da cidade.

D
.R

.
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O Verão
em Retrato

As imagens
captadas no
Aquapolis dão 
conta de um Verão 
animado, conci-
liando a natureza, 
os equipamentos
e as pessoas.
À beira do Tejo 
houve desporto, 
lazer, turismo
e negócio. 
Tudo junto, e tal 
como nos retratos, 
resultou numa
simbiose de cor
e movimento.
O “Passos” apre-
senta-lhe o álbum 
fotográfico do 
Verão Aquapo-
lis2008 e o convite 
para que apareça 
todo o ano.  
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Uma delegação da Câmara Municipal da 
Ribeira Brava, Cabo Verde, constituída pelo 
Presidente da Câmara, Américo Soares Nas-
cimento e pelo vereador da Cultura, Carlos 
Barbosa, esteve em Abrantes, de 10 a 13 de 
Julho, altura em que decorreram as come-
morações dos dez anos de geminação entre 
os dois Municípios.

O programa incluiu a apresentação do livro 
“Sodade de Nhã Terra Saninklau ”, do antigo 
vereador e sanicolauense, José Joaquim 
Cabral, editado pela Câmara de Abrantes. 
Segundo a Vereadora Isilda Jana, “ trata-se 
de um livro de contos, de cariz histórico-cul-
tural, inspirado na realidade de um passado 
recente da Ilha de S. Nicolau”. O autor, José 
Cabral, explicou que escreveu o livro com o 
objectivo de ser “ um contributo para dar a 
conhecer o passado e para melhor compre-
ender o presente de Cabo-Verde”, fruto de 
um trabalho de investigação, de contacto 
directo com os habitantes da ilha.

O livro está à venda e disponível para leitura, 
na Biblioteca Municipal António Botto, 
local onde até final do mês de Agosto esteve 
patente ao público a exposição “Saninklau”. 
A partir de um conjunto de imagens, foi pos-
sível recuperar a memória alusiva à visita à 
ilha pela primeira delegação de Abrantes e 
mostrar aspectos particulares da vida e da 
cultura de São Nicolau.

A comemoração incluiu também dois espec-
táculos musicais, um dos quais com o mestre 
da guitarra acústica, Paulino Vieira.

Abrantes
e S. Nicolau
[Cabo Verde]
Uma década 
de geminação
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Presidentes assinalam efeméride

Eleito em Maio de 2008, o Presidente da 
Câmara de Ribeira Brava, Américo Nas-
cimento, sublinhou o empenho do seu 
executivo em aprofundar a geminação. 
Salientando que “ as geminações ultrapas-
sam as instituições e fazem a ponte entre as 
pessoas e os povos”, o autarca referia-se aos 
muitos naturais de Cabo Verde que vivendo 
em Portugal, “aqui deixam uma marca da 
cultura” do seu país. Américo Nascimento 
fez notar os exemplos do músico Paulino 
Vieira e de alguns estudantes cabo-verdia-
nos presentes na sala.
Também Nelson de Carvalho reafirmou a 
“determinação e vontade” em aumentar os 
níveis de intercâmbio entre as duas comu-
nidades. Referindo que hoje as instâncias 
internacionais confirmam Cabo Verde como 
um país “altamente prestigiado”, sendo 
reconhecido pela prática da boa gover-
nança, o Presidente salientou ser essa uma 
área “em que podemos e devemos aprender 
com Cabo Verde”.

A geminação em síntese

As relações de amizade e cooperação entre 
Abrantes e esta ilha iniciaram-se no dia 7 
de Julho de 1998, quando os dois municí-
pios (S. Nicolau constituía-se na altura um 
único município), através das respectivas 
Câmaras Municipais, assinaram um acordo 
de geminação, no qual definiram as bases 
dessa cooperação. 
Ao longo dos dez anos, registou-se uma coo-
peração frutífera entre os dois municípios. 
Além de ter colaborado na construção de 
infra-estruturas importantes como o Centro 
Municipal da Juventude da Ribeira Brava e o 
Centro Cultural “Paulino Vieira”, do Tarrafal, 
Abrantes tem vindo a acolher vários jovens 
sanicolauenses para a frequência de cursos 
profissionais e superiores, nas escolas Supe-
rior de Tecnologia e Profissional de Desen-
volvimento Rural.

Dois dedos de conversa
com o Presidente da Câmara
da Ribeira Brava

Passos do Concelho [PC] A sua presença 
em Abrantes é sinónimo de longa vida 
para esta geminação?

Américo Nascimento [AN] A nossa pre-
sença aqui testemunha que entendemos 
que esta geminação tem pernas para 
andar. Serve também para valorizar aquilo 
que foi feito até aqui e que, certamente, 
irá continuar com novos desafios mas, 
sempre, mantendo esta irmandade entre 
as duas Câmaras.

“estamos a equacionar realizar
acções de cooperacção [...] através de

actividades vocacionadas para os jovens.”
Américo Nascimento [Presidente da Câmara de Ribeira Brava]
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[PC] O que é que destacaria, das acções que 
têm dado vida aos dez anos desta irman-
dade?

[AN] Em primeiro lugar a amizade entre as 
pessoas que simbolizam as instituições. 
Abrantes tem participado activamente no 
desenvolvimento do Município da Ribeira 
Brava. Nós queremos retribuir dentro das 
nossas possibilidades e nessa matéria, 
podemos fazer muito mais do que aquilo 
que pensamos. Estamos a equacionar rea-
lizar acções de cooperação que consigam 
cimentar e dar continuidade a esses laços 
de cooperação, através de actividades prin-
cipalmente vocacionadas para os jovens. 
Por exemplo, porque não durante as férias 
recebermos na nossa vila, que é um sítio 
muito agradável, jovens de Abrantes para 
que possam constatar qual foi o sentido 
desta geminação? Gostaríamos muito de 
poder vir a ter jovens estudantes do Conce-
lho de Abrantes na nossa terra, para ficarem 
a conhecer uma outra realidade, porque as 
realidades são diferentes e a partir daí dar 
mais valor à nossa amizade.
Eles regressariam para poderem contar 
como se vive na terra que é irmã gémea de 
Abrantes.

[PC] Durante esta sua estadia em Abran-
tes, visitou as duas escolas que recebem 
alunos Cabo-Verdianos. O que é que vos 
foi transmitido relativamente à forma 
como se integraram e o aproveitamento 
desses alunos, que já integram uma verda-
deira comunidade Cabo-Verdiana?

[AN] O que nos disseram, e que muito nos 
orgulha, é que são bons alunos. E também 
nos disseram que estão bem integrados. 
Eu e o meu Vereador também estamos a 
aproveitar esta vinda a Abrantes para con-
versar com os nossos jovens estudantes. 
Eles dizem-nos que os colegas que vêm de 
longe ficam muito admirados pela forma 
como os Cabo-Verdianos se integram tão 
rapidamente. Sentem-se muito bem inte-
grados e isso para nós é o essencial. Para 
além de prosseguirem os seus estudos, 
cimentam relações de amizade. Essas rela-
ções entre os jovens é muito importante 
porque terão continuidade.

[PC] Há um número muito significativo 
de alunos a frequentar o curso de Comu-
nicação Social, que é, curiosamente, uma 
área em grande expansão no seu País. Os 
estudantes que regressarem a Cabo-Verde 

terão boas oportunidades de emprego?

[AN] A área da Comunicação Social é 
muito valorizada em Cabo-Verde, porque 
vivemos numa verdadeira democracia. 
Existe liberdade de expressão. Por isso, 
o papel da Comunicação Social tem sido 
essencial para dar consistência à nossa 
forma de governação. Daí o interesse 
por essa área académica. Nós temos 
bons jornalistas, que sabem qual é o seu 
papel. O país está muito bem classifi-
cado ao nível da liberdade de imprensa. 
Quero crer que isso também é um estí-
mulo para esses estudantes, porque a 
própria profissão é valorizada. Por isso, 
queremos que estes futuros jornalistas 
possam contribuir para elevar a área da 
Comunicação Social em Cabo-Verde.

[PC] Uma pergunta mais pessoal: com 
que ideia é que fica de Abrantes?

[AN] Em muita coisa lembra-me a nossa 
Vila de da Ribeira Brava, nomeadamente 
em termos de arquitectura. Em relação 
às pessoas, nomeadamente em questão 
de bem receber e de simpatia, também é 
uma característica similar.
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Abrantes revelou alguns segredos da cultura japonesa, entre 14 e 19 de Julho. A “Semana do Japão” 
foi organizada pelo cine-clube “espalhafitas” em parceria com a Câmara e com o apoio da Embai-
xada do Japão. As actividades - workshops, oficinas, jogos, exposições e cinema, tiveram como 
palco os Claustros do Convento de S. Domingos. 

Entre as técnicas artesanais japonesas que puderam ser observadas e praticadas, destacaram-se, 
entre outras, a oficina de GO (jogo de tabuleiro), pela Associação Portuguesa de GO; o Kendama 
(brinquedo japonês); Hashi (pauzinhos); Origami; Caligrafia e Ikebana, pela Fundação MOA de Por-
tugal. A tradicional cerimónia do chá também teve relevo na iniciativa, após a apresentação da 
Confraria Atlântica do Chá.

A literatura japonesa esteve igualmente em destaque: Relances da Alma de Wenceslau de Moraes 
– evocação por Pedro Barreiros da Associação Wenceslau de Moraes; e “Haruki Murakami”, um dos 
mais populares escritores japoneses, por Nelson de Carvalho.

A cultura japonesa estende-se a manifestações físicas próprias, quer no plano desportivo, quer 
no plano do lazer. Um dos exemplos presentes foi o Kendo, uma arte marcial japonesa moderna, 
criada a partir de técnicas de combate tradicionais, com as espadas dos samurais, pela associação 
portuguesa  de Kendo e Ninjutsu – Dôjô Sanmyaku.

Muito apreciado e participado foi também o jantar japonês pelo Clube de Sushi, acompanhado 
pelo Coro Polifónico de Coimbra. 

Cultura
japonesa
celebrada
em Abrantes

+ sobre  Hitoyoshi em http://www.city.hitoyoshi.kumamoto.jp/english/index.htm



20 GEMINAÇÃO
JUL|AGO08

A 
curiosidade 
que nós temos sobre as 
coisas acaba por nos ser incom-
preensiva. Ou seja, nós não percebe-
mos muito bem porque é que durante 
o ritual a colher está numa determinada 
posição, continua a deixar uma mística. O Japão 
é um país onde o desenho, a estética, a forma de 
colocar uma flor, é tudo pensado ao detalhe. O Japão 
tem uma cultura onde o pormenor se sobrepõe ao geral. 
Isso é fascinante! É uma cultura diferente!”

A caminho da geminação

Um programa de intercâmbio para jovens das cidades de 
Hitoyoshi e Abrantes será a primeira acção de aprofundamento da 
futura geminação entre as duas cidades. 

O anúncio foi feito durante a visita de uma delegação da cidade 
japonesa ao Concelho, nos dias 27 e 28 de Agosto. 
O Vice-Presidente, Takeyoshi Hayashi, manifestou vontade e 
empenho na concretização do intercâmbio de jovens o mais rápido 
possível, salientado que na era da globalização “as novas gerações têm 
a capacidade de salvaguardar a singularidade das cidades.” Também o 
Presidente Nelson de Carvalho expressou entusiasmo na concretização 
do programa, frisando que “devemos apostar nos jovens para produzir 
uma verdadeira internacionalização ” permitindo-lhes que conheçam 
as culturas, tenham a experiência da singularidade e “desenvolvam o espí-
rito universal da tolerância global.”

Salientando o espírito de adesão com que as duas Autarquias receberam 
a proposta da Embaixada Japonesa para dar corpo à geminação, os dois 
autarcas manifestaram-se muito agradados com algumas semelhan-
ças entre as duas cidades. Desde logo, dois símbolos em comum: um 
castelo e um rio. Hitoyoshi é atravessada pelo rio Kuma, famoso pelas 
descidas rápidas de barco e pela prática da canoagem. 
Da troca de presentes com a delegação japonesa, destacou-se a 
oferta a Abrantes da réplica de um jogo de cartas que os portugue-
ses levaram para o Japão no século XVI, durante os Descobri-
mentos: Carta de Um-Sum. A comitiva integrou o Presidente 
da “Hitoyoshi Internacional Friendship Association”, o Chefe 
de Gabinete de Gestão da Educação, o Responsável pela 
Instituição de Serviços de Apoio à Comunidade e uma 
Professora de Inglês do 1º ciclo, o secretário da Embai-
xada do Japão e uma tradutora.

A delegação visitou três escolas do concelho 
(dos vários graus de ensino) o Centro 
Histórico, o Aquapolis, o Açude Insu-
flável (construído com tecnologia 
japonesa), o Tecnopolo do 
Vale do Tejo e a Cidade 
Desportiva.

Em 
simultâneo com 

a “Semana do Japão” 
esteve patente ao público 

na Biblioteca António Botto, a 
exposição “Japão: conhecer o país do 

sol nascente”. Os visitantes puderam expe-
rimentar peças como a tradicional yukata, ou 

quimono de algodão.

Lurdes Martins, do “espalhafitas”, revelou ao “Passos”
o que sobressaiu da “Semana do Japão”:

“O que mais me surpreendeu foi a adesão e a participação 
das pessoas nas actividades. Nós sabíamos que a cultura japo-

nesa não nos está próxima. Muitas das formas de estar daquela 
cultura não tem muito a ver connosco. Por exemplo, o silêncio. 

Nós não temos esse culto. Uma das coisas que mais me impressio-
nou foi a serenidade e a tranquilidade que passou nas actividades da 
“Semana do Japão”. Ao entrarem no espaço dos Claustros, as pessoas 
já iam predispostas a estar de uma forma que não a habitual de uma 

festividade. A iniciativa não foi de grande público, de massas, mas, 
num mês em que já há muita gente de férias, o público aderiu bem, foi 
interessado e participativo. Foi um público que sabia para o que é que 

ia. Vieram pessoas de fora do concelho: Caldas da Rainha; Leiria; Tomar 
e outros locais. Os japoneses que estão no Concelho também gostaram 

do que viram. Por exemplo, a página da Internet da Mitsubishi (Tramagal) 
tem lá uma referência à Semana. O Convento de São Domingos revelou-se 

um local por excelência para actividades culturais de Verão.
Nós estruturámos o programa de forma variada, para que tivesse 

actividades diversas. Foi fácil de estruturar, porque a própria Embaixada 
do Japão tem as coisas muito organizadas e isso reflectiu-se dentro da 
iniciativa. Os japoneses agregam muito as pessoas. Este embaixador, 

o senhor HARA Satoshi, é uma pessoa muito respeitada, todos acham 
que ele vai fazer um trabalho muito bom e empenhado para o seu país. 

Isso reflecte-se na forma como a embaixada está bem organizada. As 
federações que estão ligadas ao Japão, responderam também elas 

muito bem.
A iniciativa funcionou muito bem em termos de trabalho em parce-

ria. No conjunto, houve um trabalho em equipa que funcionou e 
que envolveu todos.

Na generalidade, as pessoas têm uma curiosidade muito 
grande sobre a cultura oriental: é místico; é desconhecido e 
por isso agrada-nos. Ao estruturarmos a programação qui-

semos precisamente trazer actividades aproximadas ao 
imaginário, aquilo que nos é mais místico. Por exemplo: 

o ritual do chá foi qualquer coisa de extraordinário. 
A senhora que o veio fazer tinha solicitado que na 

altura se pudesse fazer silêncio. Nos minutos 
antes, nós fomos passando palavra e 

pedindo às pessoas que fizessem 
silêncio. O que aconteceu, foi que 

as pessoas tiveram todo o 
tempo em silêncio 

absoluto.
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Aprender
Online
e à distância
Centro Local
de Aprendizagem
da Universidade Aberta

Abrantes é a única cidade do Distrito de Santarém que vai ter 
um CLA - Centro Local de Aprendizagem, disponibilizado pela 
Universidade Aberta – UAb, através de um protocolo estabele-
cido com a Autarquia.

O CLA de Abrantes, com inauguração prevista para Setembro 
de 2008, funcionará em instalações da Biblioteca Municipal 
António Botto e vai disponibilizar o acesso à oferta pedagógica 
da Universidade. Ou seja, os actuais e futuros alunos da Univer-
sidade que residam nesta região poderão ir ao CLA e aí aceder 
livremente aos conteúdos das unidades curriculares, interagir 
com professores e outros, entregar trabalhos, tudo através da 
Internet, acedendo à plataforma de E-learnig da UAb.

O Centro garantirá ainda, no seu âmbito geográfico, o apoio 
a todas as formações e estudos que ocorram na Universidade 
Aberta, estabelecendo um plano de formação (tutórias, encon-
tros, seminários, etc) de acordo com os órgãos académicos. 

Para melhor esclarecer o leitor sobre o que é e para que serve 
este Centro Local de Aprendizagem, o “Passos” ouviu o Pró-
Reitor para os Assuntos Académicos e Extensão Universitária 
da UAb, Professor Doutor Domingos Caeiro.
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Passos do Concelho [PC] Qual é a filosofia adjacente
aos Centros Locais de Aprendizagem à distância?
Domingos Caeiro [DC] A Universidade Aberta, com a criação de uma 
rede de Centros de Locais de Aprendizagem, pretende desenvolver 
uma adequada inter-relação – Universidade/Sociedade –, a fim de 
estender o serviço público de educação/formação superior a sec-
tores da população que de outra forma se veriam privados dele. Os 
Centros Locais de Aprendizagem são pequenos núcleos vocaciona-
dos para a promoção de actividades orientadas pelos princípios da 
educação ao longo da vida. Neles dinamizam-se acções educativas 
de âmbito formal, não-formal e informal, dirigidas para o desen-
volvimento de competências académicas, profissionais, culturais 
e cívicas, em diferentes áreas - técnica, artística, cultural, científica 
ou económica. Estes Centros resultam da criação de parcerias entre 
a Universidade Aberta e a sociedade civil e local, organizam-se em 
rede e são coordenados pela própria UAb.

[PC] Qual foi o critério para a instalação
de um Centro Local de Aprendizagem em Abrantes?
D.C. - A constituição da rede tem em conta as necessidades da 
oferta e da procura, atendendo a razões académicas e geográfi-
cas. O objectivo é implementar, pelo menos, um Centro por cada 
distrito. A rede ir-se-á constituindo, progressivamente, em Locais/
Municípios que “acolham” na sua zona de influência um maior 
número de alunos da UAb e que, desejavelmente, reúnam melho-
res acessibilidades e infra-estruturas. Abrantes, no espaço regional 
e nacional, tem uma localização geográfica por excelência – Alen-
tejo Norte, Ribatejo Nordeste, Beira Sul. Acresce que é uma alter-
nativa às capitais de distrito – portanto, reúne as condições ideais 
para “alojar” um CLA.

[PC] O Processo de Bolonha alterou as estruturas
dos cursos superiores. Quantas cadeiras vão ser
disponibilizadas no Centro de Abrantes?
[DC] Toda a oferta pedagógica/formação da UAb estará disponível. 

Estamos a falar de cerca de 500 Unidades Curriculares de 1º Ciclo 
(licenciaturas), 120 de 2º Ciclo (mestrados) e duas dezenas que se 
enquadram em cursos de especialização e pós-graduação. Claro, 
sem referir outras que fazem parte de formações ditas não formais 
e de cursos livres.

[PC] Como é que vai funcionar o modelo pedagógico?
[DC] Começaria por afirmar que este modelo significa, sobretudo, 
flexibilidade e inovação na aprendizagem. Para quem ainda desco-
nhece o que é EaD, diria que por educação à distância entende-se o 
conjunto das modalidades de ensino e de aprendizagem nas quais 
estudantes e professores não partilham o mesmo espaço e tempo 
físicos. Estas modalidades exploram a possibilidade de construção 
de ambientes de aprendizagem não presenciais, por via da utilização 
diversificada, em tipo e intensidade, de tecnologias da informação 
e da comunicação. O modelo pedagógico da Universidade Aberta 
assenta no regime de e-learning e na utilização intensiva das novas 
ferramentas de comunicação on-line. Promovendo a interacção 
entre alunos e professores, este modelo está fortemente centrado 
no estudante como indivíduo activo e construtor do seu conheci-
mento. Permite ainda uma maior flexibilidade na aprendizagem, 
onde a comunicação e a interacção se processam de acordo com a 
disponibilidade do estudante, partilhando recursos, conhecimen-
tos e actividades com os seus pares. A avaliação dos conhecimentos 
e competências, centrada na avaliação contínua, assume soluções 
diversificadas. Nos cursos de graduação, o estudante possui um 
cartão de aprendizagem onde investe ao longo do seu percurso, 
realizando e-fólios, creditando e-valores e realizando provas pre-
senciais. Nos cursos de pós-graduação, a avaliação desenvolve-se 
de formas muito variadas, recorrendo, por exemplo, a portfólios, 
blogs, projectos, ensaios, resolução de problemas, participação em 
discussões, relatórios e testes.

[PC] Os CLA vão ser núcleos vocacionados para a aprendizagem
ao longo da vida. Isso significa que o Centro disponibilizará à
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sociedade local formação em várias áreas, para além da académica?
[DC] A característica fundamental destes Centros será implementar 
e adequar no espaço nacional uma rede de serviços de ensino/for-
mação superior da UAb com uma maior ligação académica e institu-
cionalizada às delegações e sede central, e com o fim de garantir as 
melhores prestações de formação e de serviço público aos cidadãos 
das diferentes regiões do país.
O Centro de Abrantes garantirá, no seu âmbito geográfico, o apoio a 
todas as formações e estudos que, em cada momento, tenham lugar 
na UAb, estabelecendo um Plano de Formação (tutorias, encon-
tros, seminários, etc.). O plano será estabelecido de acordo com os 
órgãos académicos e será supervisionado pela Universidade.
Os Centros podem levar a cabo programas especiais para dar cursos 
de especialização/formação localmente, através de acordos com 
as instituições locais (p.ex.: dinamização de programas de ensino 
aberto e livre/extensão universitária; necessidades de formação 
específica de certos sectores; educação permanente/aprendizagem 
ao longo da vida).
A racionalidade do modelo de funcionamento de um Centro deve 
ser reconhecida como um factor decisivo, no desenvolvimento da 
formação ao longo da vida, como resposta às necessidades de for-
mação de certos sectores da sociedade portuguesa.

[PC] O Concelho de Abrantes tem instalado um Parque Tecnoló-
gico (Tecnopolo do Vale do Tejo) e zonas industriais que acolhem 
o tecido empresarial. Partindo da ideia central dos CLA, a Universi-
dade poderá equacionar, no futuro, a realização de formação que dê 
resposta a necessidades específica em determinados sectores?
[DC] O Centro estará sujeito a um sistema de monitorização e de 
supervisão por parte das Delegações e da Sede Central. A Universi-
dade compromete-se a estabelecer um plano de formação em rede 
para os todos os “prestadores de serviços”, consoante as necessida-
des e o nível de formação desses sectores que referiu. Acresce ainda 
que podemos estar em condições de formar em áreas que tenham a 
ver com as metodologias de EaD, da gestão pedagógica, tecnológica 
e administrativa.

Oferta Pedagógica

Cursos de 1º Ciclo – Licenciaturas
Ciências da Informação e da Documentação; Ciências do Ambiente; 
Ciências Sociais;
Educação; Estatística e Aplicações; Estudos Artísticos; Estudos Euro-
peus; Estudos Portugueses e Lusófonos; Gestão; História; Informá-
tica; Línguas Aplicadas; Línguas, Literaturas e Culturas – Estudos 
Portugueses; Línguas, Literaturas e Culturas – Variante de Línguas 
Estrangeiras

Cursos de 2º Ciclo - Mestrados
Administração e Gestão Educacional; Arte e Educação (candidaturas: 
de 6 de Outubro a 14 de Novembro de 2008); Cidadania Ambiental e 
Participação; Ciências do Consumo Alimentar; Comércio Electrónico 
e Internet; Comunicação Educacional Multimédia (candidaturas: de 
15 de Setembro a 10 de Outubro de 2008); Estatística, Matemática e 
Computação; Estudos do Património; Estudos Euro-Asiáticos; Estu-
dos Francófonos; Estudos Ingleses e Americanos; Estudos Portugue-
ses e Multidisciplinares; Expressão Gráfica e Audiovisual (inscrições: 
de 15 de Setembro a 31 de Outubro de 2008); Gestão/MBA; Gestão 
da Informação e Bibliotecas Escolares; Literatura e Cultura Portu-
guesas; Pedagogia do E-Lerning (inscrições: de 1 a 31 de Outubro de 
2008); Relações Interculturais; Supervisão Pedagógica.

Cursos de 3º Ciclo
Doutoramentos: Consultar os diversos ramos em
 http://www.univ-ab.pt/

Informações:
Universidade Aberta
Núcleo de Informações 
Morada:
Rua da Imprensa Nacional, nº 100 
1250-127 Lisboa 
Tel.: 213 916 347 
E-mail: cla-reitoria@univ-ab.pt
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AFEINSA
Empresa espanhola vai investir
30 ME em fábrica no Pego



27EMPRESA
JUL|AGO08

Está a ser analisado o pedido de licenciamento para construção da 1ª fase
da empresa de metalomecânica, robótica e fundição, que vai instalar-se na área industrial do Pego.

Nesta primeira fase será construído um pavilhão industrial e um edifício destinado a escritórios. 

O investimento, na sua globalidade, prevê 12 fases, ocupando faseadamente uma área coberta de, 
aproximadamente, 80.000m2, num terreno com área de 330.050 m2.

O investimento estimado ronda os 30 milhões de euros, prevendo-se que em plena fase de laboração 
assegure 250 postos de trabalho.

A nova empresa irá dedicar-se à fabricação de componentes destinados à indústria de materiais
de construção, visando exclusivamente a exportação.



AS NOSSAS SUGESTÕES
DE LEITURA

http://www.bmab.cm-abrantes.pt

JAPÃO
Num contexto de diálogo 
intercultural, obras de lite-
ratura japonesa e outras de 
divulgação permitem-nos 
conhecer melhor esse país 
fascinante, assim como 
um pouco da história do 
intercâmbio luso-japonês. 

LIVROS INFANTOJUVENIS
Japão: uma
enciclopédia
para jovens
Pedro Canavarro : 
Taku Miki : Genjiro Ito, 
1999

Este livro destinado a 
divulgar o conhecimento 
do Japão junto de jovens lei-
tores, focaliza o que existe 
de mais representativo em 
cada região, abordando 
entre outros assuntos a 
história e a cultura do país, 
de forma a dar uma visão 
global do Japão.
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LIVROS 
O testamento
do Sr. Napumoceno
da Silva Araújo
Germano Almeida 
Lisboa : Caminho, imp. 
2001

Escritor cabo-verdiano, Ger-
mano Almeida nasceu em 
1945 na ilha da Boavista e 
estudou direito em Lisboa. 
A sua obra de ficcionista 
incide sobretudo sobre a 
sociedade cabo-verdiana do 
pós-colonialismo. 
O Testamento do Senhor 
Napumoceno da Silva 
Araújo (1989), é um dos 
seus principais livros tendo 
sido adaptada ao cinema. 
Os seus títulos encontram-
se publicados em espanhol, 
francês, italiano, alemão, 
sueco, holandês, basco e 
norueguês. Lurdes Soares.

MÚSICA
Raiz
Simentera
CD audio

Simentera são o que se 
espera da música cabo-ver-
diana - a alegria e a tristeza 
nas suas extremas depura-
ções e a riqueza harmónica 
num tom radicalmente 
acústico - vozes, guitarras, 
sax e percussões. Desde a 
sua estreia internacional na 
Expo’92 de Sevilha até hoje, 
editaram quatro discos 
- “Raiz” (1995), “Barro e Voz” 
(1997), “Simentera” (2000) 
e “Tr’adicional” (2003) 
- e tornaram-se num dos 
grupos cabo-verdianos mais 
solicitados no circuito da 
world music.

CABO VERDE
No coração dos cabo-verdia-
nos há um espaço enorme 
onde cabe Portugal, que os 
faz sentir que mais do que 
dois povos amigos, somos 
realmente povos irmãos. 
Reforçar esses laço é pois 
conhecer este povo, através 
da sua literatura, da sua 
música, numa palavra, da 
sua cultura.

LIVROS INFANTOJUVENIS
A história
de Blimundo
Leão Lopes
Lisboa:
Instituto Camões

A história de Blimundo, 
um conto tradicional 
de Cabo Verde, é uma 
história de paixão e revolta 
carregada de símbolos que 
caracterizam toda a busca 
e preocupações humanas, 
enraizada num contexto de 
valores originários da escra-
vatura e da desigualdade 
entre os homens.

LIVROS 
Underground
Haruki Murakami
Lisboa:Tinta-da-China, 
2007 

Aos 52 anos, Haruki 
Murakami é um dos mais 
importantes escritores do 
Japão contemporâneo.
Underground é a única 
obra não ficcionada de 
Murakami, escrita na 
sequência do atentado no 
metro de Tóquio, ocorrido 
em 1995.
Em Portugal foram edita-
dos os livros: Norwegian 
Wood (2004), Sputnik, Meu 
Amor (2005), Crónica do 
Pássaro de Corda (2006), 
Kafka à Beira-Mar (2006),  
Underground - O Atentado 
de Tóquio e a Mentalidade 
Japonesa (2006), Em Busca 
do Carneiro Selvagem e 
Dança, Dança, Dança.
Para não esquecermos 
outros autores  de referên-
cia da literatura japonesa 
referimos Yukio Mishima 
e os galardoados com o 
prémio Nobel, Yasunari e 
Kenzaburo Oe, cuja leitura 
recomendamos. 

LIVROS 
O culto do chá
Venceslau de Morais
Lisboa:Relógio 
D`Água,1993 

O Culto do chá de 
Wenceslau de Moraes,  
foi publicado em 1905. O 
autor, oficial diplomata e 
escritor (1858-1929), um 
caso de singular fascínio 
pelo Oriente e de encanto 
pela sobrevivência de um 
ritual de solene requinte.
 Esta edição mantém a 
disposição das gravuras 
intercaladas no texto, 
seguindo a 2ª edição 
do livro, publicada em 
1933 pela Casa Ventura 
Abrantes.

MÚSICA
Dogatana
Kazumi Watanabe
CD audio

Kazumi Watanabe nasceu 
em 14 de outubro de 
1953 em Tóquio, Japão. 
Guitarrista e compositor, 
é considerado um dos 
melhores músicos do jazz
e do rock instrumental.

Cozinha Tradicional de Cabo Verde
Maria Teresa Lyon de Castro
Mem Martins : Europa-América, 2003
ISBN: 972-1-05246-9

O povo cabo-verdiano, apesar das adversidades e das inúme-
ras dificuldades que enfrenta, é orgulhoso da sua cultura, e 
isso reflecte-se, também, na gastronomia, rica e inventiva. 
O seu trabalho e esforço  tem-lhe permitido tirar partido de 
algumas culturas, tais como o milho, a mandioca e a cana-
de-açúcar. Bananas e certos frutos tropicais também fazem 
parte dos seus recursos. Utilizam por vezes a carne em salga, 
sendo a base da alimentação o milho, o feijão e a mandioca.
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A Assembleia Municipal reuniu em sessão ordinária, no dia 27 de Junho. 
Os trabalhos decorreram no Auditório da Escola Superior de Tecnologia.
 
No período da ordem do dia, o Presidente da Câmara fez um ponto de 
situação sobre a actividade municipal dos últimos meses. Seguiu-se a 
discussão e votação dos seguintes assuntos: 

2  Regulamento das Taxas devidas no âmbito das operações urbanísti-
cas  - Aprovado por unanimidade; 
3 Consolidação de Contas – Exercício de 2007, do Município de Abrantes, 
Serviços Municipalizados de Abrantes e Abranpolis E.M. – Aprovado por 
unanimidade;
4 Reconhecimento de interesse público da área de 15.041 m2, que se 
encontra em zona REN, Freguesia de Carvalhal, para implantação de 
Parque Desportivo e de Lazer – Aprovado por unanimidade;
5 Regulamento Municipal de Urbanização e Edificação – Aprovado por 
unanimidade;
6 Autorização de Alienação/Venda à Sociedade PORTANICE – Investi-
mentos Imobiliários, Lda., de parcelas de terreno, na sequência da sessão 
da Assembleia Municipal de 29 de Fevereiro de 2008, para construção de 
complexo médico/social – Encosta Norte – Aprovado por unanimidade;
7 Medidas Preventivas para a Área Ribeirinha de Abrantes – aditamento 
à deliberação da Assembleia Municipal de 29 de Fevereiro de 2008 – Apro-
vado por unanimidade.

ASSEMBLEIA
MUNICIPAL
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Sistema de
Vale das Mós
e Pessegueiro

População a servir:
m Vale das Mós: 98 % que equi-
vale a 645 habitantes;
m Pessegueiro: 96% que equi-
vale a 58 habitantes
Duração:
10 meses
Investimento:
€ 705.378

Rede de drenagem:
m 4710 ml de colector, dos 
quais 320 ml são no lugar de 
Pessegueiro;
m 1180 ml de conduta eleva-
tória.

Estação Elevatória:
m Duas bombas (1 + 1 Reserva);

Estação de Tratamento
de Águas Residuais:
m Dimensionada para receber 
as águas residuais dos lugares 
de Vale das Mós, Pessegueiro, 
Brunheirinho e Vale da Horta, 
o que equivale a 1132 habitan-
tes (população total estimada 
para 2010), embora não esteja 
previsto a construção da rede, 
destes dois últimos lugares 
pertencentes à freguesia de 
Bemposta, no plano de investi-
mentos aprovado;
m Tratamento secundário;
m Gradagem manual;
m Separação de Gorduras;
m Sistema compacto: Lamas 
activadas de baixa carga + 
Decantador Secundário;
m Edifício de apoio.

Sistema de
S. Facundo

População a servir:
96 % que equivale
a 460 habitantes
Duração:
8 meses
Investimento:
€ 228.396

Rede de drenagem:
m Rede totalmente gravítica;
m 1960 ml distribuídos por 10 
colectores, DN 200 mm.

Estação de Tratamento
de Águas Residuais:
m Dimensionada para 479 
habitantes (população total 
estimada para 2010);
m Tratamento secundário;
m Poço de bombagem à cabeça 
da ETAR caso seja necessário;
m Gradagem manual;
m Separação de Gorduras;
m Sistema compacto: Lamas 
activadas de baixa carga + 
Decantador Secundário;
m Edifício de apoio.

Saneamento 
Básico vai chegar 
a S. Facundo
e Vale das Mós

A construção do sistema de 
saneamento básico em S. 
Facundo e Vale das Mós vai 
iniciar-se brevemente.
Os trabalhos serão realizados 
pela Abrantaqua no âmbito 
do contrato de concessão do 
serviço de águas residuais, esta-
belecido com a Câmara.
A obra vem colmatar a inexis-
tência de rede de saneamento 
básico nestas localidades do sul 
do Concelho, encerrando defini-
tivamente o sistema de fossas 
sépticas e trará, a breve trecho, 
uma melhoria de valor incalcu-
lável para a vida das populações 
abrangidas.

Intervenção prevista: 



Obras de beneficiação
Estrada Nacional 118

Estão na recta final os 
trabalhos de beneficiação da 
Estrada Nacional 118, entre 
Rossio ao Sul do Tejo e a loca-
lidade de Lampreia (Alvega), 
numa extensão de 19,360 Km.

A obra é da responsabilidade 
do Instituto de Estradas de 
Portugal – Direcção Geral de 
Estradas de Santarém, que 
adjudicou a empreitada ao con-
sórcio J.J. R & Filhos, S.A./Certar 
– Sociedade de Construções 
S.A.

Os trabalhos decorrem desde 
Maio de 2007, sendo o investi-
mento na ordem dos 4 milhões 
de euros.

Esta intervenção reveste-se de 
toda a importância, uma vez 
que vem melhorar as condições 
de circulação e de segurança 
para os automobilistas e para 
os peões que utilizam esta 
estrada nacional.

Intervenções:
m Rectificação do actual tra-
çado em sete extensões;
m Alargamento da plataforma 
da estrada, melhorando algu-
mas curvas;
m Melhoria das ligações (cruza-
mento e entroncamentos)
de vias nacionais e municipais 
à EN 118;
m Execução de alguns passeios 
nas travessias urbanas;
m Reconstrução de serventias 
públicas e privadas afectadas;
m Drenagem superficial e pro-
funda (drenos, valetas, valas
e colectores);
m Reforço do pavimento
existente e pavimentação
das novas áreas resultantes
do alargamento da plataforma 
e de rectificação do traçado;
m Instalação de equipamentos 
de segurança (sinalização hori-
zontal e vertical, guiamento
e balizagem);
m Conservação e alargamento 
da ponte sobre a Ribeira da 
Lampreia.
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ções do Concelho, no âmbito dos Programas 
FINEVENT – 2º semestre 2008.
Del Por unanimidade, aprovada a referida 
proposta de financiamento.

m Proposta de Deliberação da Vereadora 
Isilda Jana do seguinte teor:
“Para dar cumprimento ao disposto no artigo 
60º do decreto-lei nº 75/2008, de 22 de Abril, 
sugiro que os representantes do município 
no Conselho Geral Transitório dos diferentes 
Agrupamentos de Escolas do concelho de 
Abrantes sejam:

Agrup. de Escolas D. Miguel de Almeida
- Isilda Jana – Vereadora da Educação 
- Alfredo Santos – Presidente da Junta de 
Freguesia de S. João
- Luis Valamatos dos Reis – Presidente da 
Junta de Freguesia de Rossio ao Sul do Tejo

Agrup. de Escolas Dr. Manuel Fernandes 
- Isilda Jana – Vereadora da Educação 
- Aníbal Melo - Presidente da Junta de Fregue-
sia de S. Vicente
- Rui André - Presidente da Junta de Freguesia 
de Rio de Moinhos

Agrup. Escolar das Freguesias
de Alvega e Concavada
- Manuel Jorge Valamatos dos Reis – Vereador 
do Desporto e Juventude
- António Moutinho - Presidente da Junta de 
Freguesia de Alvega
- José Ferreira - Presidente da Junta de Fregue-
sia de Concavada

Agrup. Escolar de Tramagal 
- Isilda Jana – Vereadora da Educação
- Fernando Pires - Presidente da Junta de 
Freguesia de Tramagal
- Maria de Lurdes Botas - Presidente da Junta 
de Freguesia de S. Miguel do Rio Torto.”

Del Por maioria, com a abstenção dos dois 
Vereadores eleitos pelo PSD, aprovada a 
proposta apresentada.

Acta nº 24 01.07.08

m O Presidente da Câmara, apresentou para 
ratificação do órgão executivo, o seu despa-
cho datado de 27 de Junho de 2008, a aprovar 
o Projecto Base de “Construção de Quartel 
dos Bombeiros Municipais de Abrantes”.
Del aprovada em Minuta
Por unanimidade, ratificar o referido despa-
cho do Presidente da Câmara.

m A Vereadora Isilda Jana apresentou a 
Informação Nº 34 da Divisão de Bibliotecas 
e Arquivos, a informar que a Fundação Gil 
desenvolve, desde Janeiro de 2008, uma 
actividade que se chama “O Dia do Gil”, em 
diversas instituições onde promove anima-
ções para crianças e que inclui três vertentes, 
“A Hora do Conto”, “A Hora da Música” e “A 
Hora de Descoberta”.
A Biblioteca Municipal António Botto foi 
contactada pela referida Fundação para se 
associar como parceira desta iniciativa, sendo 
responsável pela vertente “A Hora do Conto”, 
e realizando essa actividade uma vez por 
mês, no Hospital de Abrantes.

Acta nº 22 17.06.08

m A Vereadora Isilda Jana deu conheci-
mento da reunião havida com o Cónego José 
da Graça sobre a questão do Banco Alimentar.
O Presidente da Câmara sugeriu o espaço 
onde eram as antigas oficinas dos Serviços 
Municipalizados.
Del aprovada em Minuta
Por unanimidade, concordar com a intenção 
de ceder o referido espaço para a instalação 
do Banco Alimentar.

m Para aprovação, a minuta do Protocolo de 
Colaboração a celebrar entre a Câmara Muni-
cipal de Abrantes e o Grupo Etnográfico “Os 
Bolotas” de Carvalhal, referente à Cedência 
de Espaço para o Serviço de Refeições aos 
alunos da Escola E.B.1 de Carvalhal.
Del Por unanimidade, aprovada a referida 
minuta, delegando-se poderes no Presidente 
da Câmara para efeitos de assinatura do 
protocolo.

m Informação da Divisão de Projectos 
e Empreitadas – Serviço de Trânsito e 
Transportes Públicos, datada de 06 de Junho 
de 2008, acerca do pedido da Associação 
Humanitária de Dadores de Sangue da 
Freguesia de Tramagal, I.P.S.S., de Utilidade 
Pública, a solicitar a reserva de dois lugares de 
estacionamento junto da entrada das suas 
instalações, para facilitar o estacionamento 
dos médicos que ali prestam serviço, pedido 
esse, que também foi reforçado pela Junta de 
Freguesia de Tramagal.
Del Por unanimidade, aprovar a colocação da 
sinalização, condicionando o estaciona-
mento a um período máximo de 30 minutos, 
para facilitar a rotatividade e uso do estacio-
namento pelos utilizadores dos respectivos 
serviços.

Acta nº 23 24.07.08

m O Vice - Presidente da Câmara apresentou 
também uma carta da Auto Pirâmide 
– Reparação e Comércio de Veículos, Lda., a 
solicitar a confirmação de apoio do Município 
de Abrantes no projecto “Truck Center” em 
Abrantes, designadamente, a disponibilidade 
para a venda dos terrenos onde pretendem 
localizar o “Truck Center” cuja venda será rea-
lizada por um valor simbólico a ser definido e 
negociado, o interesse e apoio do Município 
ao projecto, bem como a referência da sua 
inclusão no Plano 
Del aprovada em Minuta
Por unanimidade, confirmar o apoio nos 
termos solicitados.
A Câmara Municipal reconhece o interesse 
estratégico do projecto, nomeadamente para 
o desenvolvimento económico e afirmação 
regional do concelho e confirma a disponibili-
dade para a venda dos terrenos propriedade 
do Município para construção de um Truck 
Center”, pelo valor de €0,5 (cinco cêntimos).
O Truck Center” consta, por proposta da 
Câmara Municipal de Abrantes, do Plano 
Estratégico do Médio Tejo.

m Proposta de Deliberação da Vereadora 
Isilda Jana, remetendo, para aprovação, mapa 
com a proposta de financiamento às associa-

Pretende-se, com esta iniciativa, sensibilizar 
as crianças para a importância do livro como 
instrumento de cultura e de fruição, bem 
como uma ferramenta de evasão indispen-
sável e ilimitada, em situações de fragilidade 
como a doença.
Neste sentido, solicita a concordância da 
Câmara Municipal para se associarem à Fun-
dação Gil e ao Hospital de Abrantes, nesta 
parceria, levando às crianças hospitalizadas, 
uma vez por mês, não apenas uma estória, 
uma actividade de animação e a divulgação 
do livro, mas também um alento e um sorriso.
Del aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovada a pretensão, 
nos termos da referida Informação Nº 34 da 
Divisão de Bibliotecas e Arquivos.

m O Vereador Pina da Costa apresentou 
um pedido do Centro Social de Alferrarede, a 
solicitar a isenção do pagamento da taxa de 
licenciamento, referente à obra de ampliação 
da sua Creche.
Del aprovada em Minuta
Por unanimidade, isentar do pagamento das 
respectivas taxas.

m Informação da Divisão de Projectos e 
Empreitadas, acerca do pedido da Junta de 
Freguesia de Vale das Mós para a instalação 
(mediante a celebração de um protocolo com 
a Câmara Municipal) de quatro abrigos de 
passageiros, na Rua 9 de Julho, no Largo das 
Escolas e na Rua das Fortunatas, remetendo, 
para o efeito, três orçamentos.
Da análise efectuada aos orçamentos 
apresentados e de alguns esclarecimentos 
adicionais obtidos junto da firma que 
se propõe fornecer os abrigos metálicos 
– VecoJuncal, Lda., constata-se que a opção 
pelo abrigo metálico Refª CAB01 parece 
ser a mais adequada, quer pelo facto de ser 
menos compacto e mais económico que o 
abrigo tipo Rural 1, executado em alvenaria, 
enquadrando-se de forma mais equilibrada 
nos locais onde se pretende instalar.
Del Por unanimidade, aprovar a celebração de 
um protocolo com a Junta de Freguesia.

Acta nº 25 08.07.08

m O Presidente da Câmara apresentou para 
aprovação, uma minuta de protocolo a cele-
brar entre o Modelo Continente Hipermer-
cados, S.A., e o Município de Abrantes, com 
vista à construção de uma zona de exercício 
físico para seniores  e um parque de recreio 
infantil, denominado Parque Modelo.
Del aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovar a referida minuta 
de protocolo, delegando-se poderes no Presi-
dente da Câmara para a sua assinatura.
No entanto, deverá ter-se em conta, as notas 
referidas na Informação do Director do 
Departamento de Administração e Finanças, 
datada de 1 de Julho de 2008, quanto ao 
preâmbulo e à cláusula terceira.

m O Vereador Pina da Costa apresentou a 
Informação da Divisão de Projecto e Emprei-
tadas, acerca do Projecto de Sinalização 
Rodoviária – Abrantes, a executar na parte do 
núcleo urbano de Rio de Moinhos.
Del aprovada em Minuta

Por unanimidade, aprovar a referida sinali-
zação, nos termos da Informação Nº 362 da 
Divisão de Projecto e Empreitadas, que se dá 
por transcrita.

m Apresentou igualmente a Informação Nº 
363 da Divisão de Projecto e Empreitadas, 
datada de 7 de Julho de 2008, acerca do Pro-
jecto de Sinalização Rodoviária – Abrantes, a 
executar na Rua 5 de Outubro de 1910 e ruas 
adjacentes.
Del aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovar a referida sinali-
zação, nos termos da Informação Nº 363 da 
Divisão de Projecto e Empreitadas, que se dá 
por transcrita.

m Informação do Serviço Municipal de 
Protecção Civil, a informar que na reunião da 
Comissão Municipal de defesa da Floresta 
Contra Incêndios, realizada no passado dia 29 
de Maio de 2008, foi aprovado o Plano Muni-
cipal de Defesa da Floresta Contra Incêndios 
e o Plano Operacional Municipal.
Neste sentido, remete, para aprovação da 
Câmara Municipal, a Acta Nº 2/2008 da 
Comissão Municipal de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios, o Plano Municipal de 
Defesa da Floresta Contra Incêndios e 
Cartografia e o Plano Operacional Municipal 
e Cartografia.
Del Por unanimidade, aprovar a Acta da 
Comissão Municipal de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios, o Plano Municipal de 
Defesa da Floresta Contra Incêndios e 
Cartografia e o Plano Operacional Municipal 
e Cartografia.
Os Vereadores eleitos pelo PSD apresentaram 
uma participação acerca do assunto.

m Informação do Comandante dos Bom-
beiros Municipais de Abrantes, a dar conhe-
cimento da carta enviada por Pequito Cravo 
& Associados, na qualidade de liquidatário 
do testamento do benfeitor António Vicente 
da Silva (já falecido), sobre o rateio final da 
distribuição do legado com destino ao Corpo 
de Bombeiros Municipais de Abrantes, no 
valor de €398,22 (trezentos e noventa e oito 
euros e vinte e dois cêntimos).
Del Por unanimidade, aceitar o legado que 
deverá ser feito a favor da Câmara Municipal 
de Abrantes ou Município de Abrantes, que se 
compromete a aplicar o referido montante, 
em equipamentos dos Bombeiros Municipais.

m Presente o relatório da Comissão de 
Análise das Propostas, dando conhecimento 
das propostas apresentadas ao concurso 
público para adjudicação da empreitada de 
“Grupo Escultórico da Autoria do Escultor 
Charters de Almeida a Implantar na Margem 
Norte do Parque Ribeirinho de Abrantes 
- Aquapolis”, do qual se constata que a 
proposta mais vantajosa, é a do concorrente 
nº 1, Consórcio Cofrint – Sociedade de Cons-
truções, Lda/JSDF – Construção, Lda., com o 
valor de € 246.772,70 acrescido do IVA à taxa 
legal em vigor.
Del Por unanimidade, a Câmara Municipal 
tem a intenção de adjudicar a empreitada 
ao referido concorrente, por se tratar da 
proposta mais vantajosa, de acordo com o 
referido relatório da comissão de análise das 
propostas.
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m Proposta da Vereadora Isilda Jana, 
referente à carta enviada pela Associação 
de Geminação de Abrantes, datada de 7 de 
Julho de 2008, a solicitar a atribuição de um 
subsídio no valor de €453,00, para apoiar o 
transporte Abrantes/Parthenay/Abrantes 
de duas jovens que irão estagiar no Foyer 
Gabrielle Bordier em Parthenay, de 2 a 31 de 
Agosto de 2008.
Del Por unanimidade, atribuir o subsídio.

m Proposta de Deliberação do Presidente 
da Câmara, que remete, para aprovação, a 
Acta da Reunião da Comissão de Análise das 
propostas, referente à consulta prévia para 
o fornecimento de refeições para Escolas do 
Concelho de Abrantes, dando conhecimento 
da proposta apresentada pelo único concor-
rente, UNISELF, Lda.
Após a análise da proposta constatou-se que 
a mesma respondia ao solicitado, pelo que 
a comissão deliberou propor a adjudicação 
ao concorrente UNISELF, Lda., pelo valor 
de €34.713,00, acrescido de IVA à taxa legal 
em vigor.
Del Por unanimidade, a Câmara Municipal 
tem a intenção de adjudicar o fornecimento 
de refeições para Escolas do Concelho de 
Abrantes ao concorrente.

m Proposta de Deliberação do Presidente 
da Câmara, na sequência da Informação da 
Divisão de Projectos e Empreitadas, que 
remete, para aprovação, o processo com vista 
ao lançamento de um Procedimento de Aqui-
sição, nos termos do disposto no Decreto-Lei 
nº197/99, de 8 de Junho, respeitante à 
“Requalificação de duas rotundas entre a 
Avenida da Portagem (EN2) e o Aquapolis 
- Margem Norte”.
A Aquisição refere-se ao tratamento das duas 
rotundas da Avenida da Portagem, entre a 
Avenida da Portagem e o Aquapolis – Margem 
Norte, bem como ao separador verde no meio 
do arruamento entre as referidas rotundas.
Pretende-se criar um eixo de ligação de 
prolongamento da Avenida Dr Francisco Sá 
Carneiro, que une o núcleo central da cidade 
ao rio.
O valor orçamental previsto para a Aquisição 
ascende a 37.075,40 €, a que acresce IVA à 
taxa legal em vigor.
Sugere a escolha do Procedimento de Aqui-
sição com Consulta Prévia a 5 fornecedores, 
ao abrigo do disposto na alínea a) do nº1 do 
artigo 81º do Decreto-Lei nº197/99, de 8 de 
Junho.
Del Por unanimidade, aprovar o referido 
processo.

m Proposta de Deliberação do Presidente 
da Câmara, na sequência da Informação da 
Divisão de Projectos e Empreitadas, datada 
de 10 de Julho de 2008, que remete, para 
aprovação, o processo com vista ao lança-
mento de um Procedimento de Prestação de 
Serviços, nos termos do disposto no Decreto-
Lei nº197/99, de 8 de Junho, respeitante à 
“Concepção do Projecto do Centro Náutico de 
Abrantes no Aquapolis – Margem Norte”.
A Prestação de Serviços refere-se ao forne-
cimento dos Projectos de Arquitectura, de 
Arquitectura Paisagista, Especialidades e 
Assistência Técnica relativos à Concepção do 
Projecto do Centro Náutico de Abrantes no 

Acta nº 26 15.07.08

m Informação da Divisão de Projectos e 
Empreitadas, que remete, para aprovação, 
o processo com vista ao lançamento do Con-
curso Público da empreitada de “Cemitério 
de Santa Catarina em Abrantes Espaço Cemi-
teriais – 2º Talhão”, composto por Programa 
de Concurso, Caderno de Encargos (Cláusulas 
Gerais e Complementares), Caderno de Encar-
gos (Cláusulas Técnicas Especiais), Plano de 
Segurança e Saúde, Mapa de Orçamento, 
Mapas-Resumo de Quantidades de Trabalho, 
Folhas de Medições, Memória Descritiva, 
Peças Desenhadas e Suporte Digital (CD 
– com Mapa de Quantidades de Trabalho e 
Medições), sendo o valor orçamental previsto 
de 153.034,04 €, acrescido do IVA à taxa legal 
em vigor, e o prazo de execução da mesma 
de 90 dias.
Del aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovar o referido processo 
de concurso, para execução da empreitada.

m Proposta de Deliberação do Presidente 
da Câmara, remetendo, para ratificação o 
seu despacho de aprovação do Protocolo 
Bilateral de Parceria Institucional, para Candi-
datura às Acções Preparatórias do Programa 
de Valorização Económica dos Recursos 
Endógenos – PROVERE.
PROVERE – Castelos do Tejo (Rede sustentá-
vel de Património e Ambiente do Médio Tejo).
Del Por unanimidade, ratificar o referido des-
pacho, delegando-se poderes no Presidente 
da Câmara para a sua assinatura.

m Proposta de Deliberação da Vereadora 
Isilda Jana, na sequência de um ofício enviado 
pelo Grupo Etnográfico “Os Esparteiros” de 
Mouriscas, datado de 01 de Julho de 2008,  
a solicitar a cedência gratuita do autocarro 
municipal, para transportar aquele Grupo, da 
localidade de Mouriscas para o Aeroporto da 
Portela no dia 20 de Agosto de 2008 e do aero-
porto para Mouriscas, no dia 27 de Agosto de 
2008, a fim de se deslocarem à Ilha Terceira, 
para participar no festival de Folclore.
Del Por unanimidade, aprovar a cedência do 
autocarro municipal para a realização das 2 
viagens, Mouriscas/Aeroporto da Portela e 
vice-versa, a título gratuito 

m Proposta de Deliberação da Vereadora 
Isilda Jana, propondo que o edifício da 
Escola Primária da Barrada, seja concedido 
mediante assinatura de protocolo tipo, 
à Junta de Freguesia de S. Facundo, que 
após o seu encerramento, tem tomado 
conta daquele espaço, a fim de evitar a sua 
degradação, e que para além de o ocupar 
com equipamentos da Junta de Freguesia, 
também o adoptou para Casa Mortuária, 
um equipamento não existente naquela 
localidade.
Del Por unanimidade, aprovada a cedência 
do referido edifício, nos termos do protocolo 
tipo aprovado na reunião realizada em 17 
de Junho de 2002, delegando-se poderes no 
Presidente da Câmara para assinatura do 
protocolo, assumindo a Junta de Freguesia 
de S. Facundo as despesas resultantes dos 
consumos de água, de electricidade e manu-
tenção do edifício.

Aquapolis – Margem Norte.
O valor orçamental previsto para a Prestação 
de Serviços ascende a 52.166,40 €, a que 
acresce IVA à taxa legal em vigor.
Sugere a escolha do Procedimento de 
Concurso Limitado sem Apresentação de 
Candidaturas, ao abrigo do disposto no nº4 
do artigo 80º do Decreto-Lei nº197/99, de 8 de 
Junho, na actual redacção.
Del Por unanimidade, aprovar o referido 
processo, nos termos da Informação nº 370 
da Divisão de Projectos e Empreitadas.

m Proposta de Deliberação da Vereadora 
Maria do Céu Albuquerque, remetendo, 
para aprovação, a Proposta de Valoriza-
ção e Divulgação da Biodiversidade de 
Abrantes, apresentada por Tagis - Centro de 
Conservação das Borboletas de Portugal, 
cujo orçamento no valor total de € 14.600,00, 
corresponde ao trabalho de preparação de 
conteúdos científicos necessários para a 
execução das propostas, com excepção do 
Jardim de Borboletas, em que o Tagis também 
é responsável pela sua execução. Em relação 
ao jardim, apenas não estão contemplados os 
custos de sinalização (placares informativos).
Del Por unanimidade, adjudicar a Tagis 
- Centro de Conservação das Borboletas de 
Portugal, pelo valor total de €14.600,00 
(catorze mil e seiscentos euros), nos termos 
da proposta apresentada.

Acta nº 27 22.07.08

m Proposta de Deliberação da Vereadora 
Isilda Jana, relativa à Informação do Serviço 
de Acção Social e Saúde, datada de 27 de 
Junho de 2008, que informa que os custos 
a suportar pela Câmara Municipal com a 
participação na Colónia Balnear da Nazaré 
– 2008 - “Projecto Juventude” é de 4.137,00 
€, para 21 crianças, podendo o montante ser 
alterado em função do número de inscrições, 
que no máximo são de 21 crianças.
Del Por unanimidade, aprovada a participa-
ção da Autarquia no referido projecto.

m Também apresenta a Informação do 
Serviço de Acção Social e Saúde, que informa 
que os custos a suportar pela Câmara Municipal 
com a participação na Colónia Balnear da 
Nazaré – 2008 - “Projecto 3ª Idade” é de 2.142,00 
€ para 17 séniores, podendo o montante ser 
alterado em função do número de inscrições, 
que no máximo abrange 17 séniores.
Del Por unanimidade, aprovada a participa-
ção da Autarquia no referido projecto.

Acta nº 28 29.07.08

m Proposta de Deliberação da Vereadora 
Isilda Jana, relativa à Informação do Serviço 
de Acção Social e Saúde, remetendo para 
aprovação camarária e pagamento aos 
respectivos Agrupamentos Escolares, as lista-
gens dos alunos que frequentam as Escolas 
do 1º Ciclo do Concelho, que requereram sub-
sídio escolar para o ano lectivo de 2008/2009, 
bem como as listagens com os valores diários 
das refeições a serem pagos pelos alunos dos 
Jardins de Infância.
O valor global dos subsídios a atribuir é de 

20.116,26 €, sendo que 18.191,70 € corres-
ponde ao Escalão A e 1.924,56 € correspon-
dente ao Escalão B, podendo o referido valor 
global vir a sofrer alterações ao longo dos 
meses de Setembro-Novembro, por motivo 
de surgirem alunos transferidos de outros 
concelhos e/ou outras situações a considerar.
Del Por unanimidade, aprovados os referidos 
subsídios escolares, bem como as listagens 
com os valores diários das refeições a serem 
pagos pelos alunos dos Jardins de Infância.

m Informação da Divisão de Ordenamento 
e Gestão Urbanística – SOT/SIG, informando 
na sequência do protocolo de colaboração 
proposto pelo INE – Instituto Nacional 
de Estatística, relativo à realização do XV 
Recenseamento Geral da População e ao V 
Recenseamento Geral da Habitação.
Del Por unanimidade, aprovada a proposta 
de protocolo.

Acta nº 29 05.08.08

m Presente o Relatório da Comissão de 
Análise das Propostas, datado de 23 de Julho 
de 2008, dando conhecimento das propostas 
apresentadas ao concurso público para 
adjudicação da empreitada de “Beneficiação 
de Arruamentos em Abrantes – Vale de 
Rãs e Chainça”, do qual se constata que a 
proposta mais vantajosa é a do concorrente 
nº 3, Mendes & Gonçalves, S.A., no valor de 
237.563,45 €, acrescido do IVA à taxa legal 
em vigor.
Del Por unanimidade, a Câmara Municipal 
tem a intenção de adjudicar a empreitada de 
à firma Mendes & Gonçalves, S.A, por se tratar 
da proposta mais vantajosa, de acordo com o 
referido relatório da comissão de análise das 
propostas.

m Proposta de Deliberação do Vereador 
Pina da Costa, na sequência do ofício nº 
55/2008, da Junta de Freguesia de Souto, 
datado de 15 de Julho de 2008, em que 
solicita autorização para alterar o sentido do 
trânsito nas Ruas da Sociedade Recreativa e 
da Casa do Povo, durante os dias dos Festejos 
Tradicionais de Verão que se realizam de 14 a 
17 de Agosto. – 9183/2008
Del Por unanimidade, autorizada a alteração 
do sentido do trânsito nas Ruas da Sociedade 
Recreativa e da Casa

As reuniões de Câmara Municipal realizam-se 
semanalmente às Terças-Feiras, com início 
pelas 9h00. A primeira reunião de cada mês 
é pública havendo, no início, um período 
de intervenção do público que não deverá 
exceder 10 minutos por cada munícipe, nem 
60 minutos por reunião. Para participar 
nas reuniões, os interessados deverão 
inscrever-se com 48 horas de antecedência. 
Caso contrário, o assunto em causa será 
remetido para os serviços competentes para 
análise, voltando posteriormente à sessão de 
Câmara. O "Passos" faz aqui um resumo das 
actas. As respectivas actas poderão ser con-
sultadas, na íntegra na secção de Expediente, 
no Serviço de Atendimento ao Munícipe, no 
horário normal de funcionamento da Câmara 
Municipal de Abrantes, ou na internet em 
www.cm-abrantes.pt
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Luís Pombo
45 Anos
Coordenador de bibliotecas
e serviços de documentação

1 Nós estamos sempre em aprendizagem 
constante. No meu caso, como o meu o 12º 
estava incompleto, senti essa necessidade, 
mas também porque me inscrevi no ensino 
superior, através do regime para maiores de 
23 anos. Então, as duas formações acabam 
por se complementar. É uma pré-formação 
para, de uma forma mais simples, atingir os 
objectivos da licenciatura. Este sistema de 
reconhecimento, validação e certificação de 
competências, é um sistema diferente do 
sistema normal de ensino. Especificando: 
não há livros para as disciplinas. Há sim a 
realização de trabalhos de acordo com a 
nossa experiência de vida profissional e 
pessoal. Depois, tem também em conta as 
competências profissionais adquiridas no 
nosso percurso profissional.  É um trabalho 
essencialmente de pesquisa e comple-
mentá-los de acordo com os nossos propósi-
tos. Isto é, nesta formação é-nos permitido 
escolher o trabalho que pretendemos fazer, 
e os trabalhos são feitos de acordo com as 
competências do aluno. 

2 A formação e aprendizagem são cons-
tantes, tornando-se numa mais-valia para 
a formação profissional.  É uma mais-valia 
para quem não tem o 12º ano, até porque 
em termos de progressão e igualdade de 
circunstâncias, legítimas e concorrenciais 
com outros colegas, é diferente uma pessoa 
que tem o 11º de outra com o 12º, sendo 
que ambas poderiam concorrer para ocupar 
o lugar. Também é verdade que pode ser um 
salto para mudar de carreira profissional.

3 Eu estou simultaneamente também a 
frequentar um curso superior. Quem tem 
possibilidade de frequentar o programa 
“Novas Oportunidades”, está em igualdade 
de circunstâncias em termos de prestar 
provas de apresentação de currículo para 
uma licenciatura que vá ao encontro da for-
mação académica que pretendo. É possível 
essa simultaneidade. Ficamos mais bem 
preparados para concorrermos a par com o 
tradicional estudante que se candidata a 
uma licenciatura.

Novas
Oportunidades

O programa “Novas Oportu-
nidades”, promovido pelo 
Governo, visa aumentar a 
oferta de cursos profissionali-
zantes de forma a atingir em 
2010 cerca de 50% da oferta de 
nível secundário.
O objectivo passa maiorita-
riamente pela qualificação 
profissional de jovens adultos, 
entre os 25 e os 40 anos, com 
baixa escolarização e que este-
jam já inseridos no mercado de 
trabalho.
Procura-se com a iniciativa 
oferecer às pessoas a possibi-
lidade de completarem o ser 
percurso escolar com a forma-
ção necessária, elevando o seu 
patamar de competências. 

O “Passos” foi ouvir alguns 
“alunos” deste Programa. 
Quisemos saber das suas moti-
vações e do significado para as 
suas vidas profissionais.

1 O que é que o (a) levou
a aderir ao Programa 
“Novas Oportunidades”?

2 O que é que significa 
esta qualificação para o 
seu percurso profissional?

3 Quando concluir,
tenciona aperfeiçoar
a sua formação, nomeada-
mente ingressando num 
curso académico?

PalavradoMunícipe

Francisco Valério
44 Anos
Bombeiro de 1ª classe,
destacado no Serviço Municipal 
de Protecção Civil

1 Para concluir o ensino secundário e 
para ficar com uma mais-valia para uma 
possível oportunidade profissional.
Não estudava há já alguns anos. 
Quando fiz o secundário, não conclui o 
12º ano, porque não tive essa oportuni-
dade. Mais tarde ainda me inscrevi em 
horário nocturno, mas não era possível 
conciliar com a vida profissional e fami-
liar. Agora, neste programa vi aqui uma 
nova oportunidade de retomar a minha 
formação escolar. Este processo de 
aprendizagem requer muito trabalho: 
pesquisas; consultas; fazer trabalhos. É 
interessante, porque também se trata 
de recuperar conhecimentos já anterior-
mente adquiridos. É uma valorização 
de competências que a pessoa reuniu 
através da sua experiência profissional.
No fundo, considero que nunca deixei 
de estudar. 
Aliás, é a partir da nossa experiência 
profissional ao longo da vida que vamos 
adquirir competências, para além de 
passarmos em revista todo o nosso 
percurso escolar. É o recapitular do que 
aprendemos.
Tomei esta decisão de forma consciente. 
Na nossa vida, temos de encontrar 
tempo para tudo, basta só fazer uma 
boa gestão desse tempo para concreti-
zarmos os nossos objectivos.

2 Do ponto de vista profissional, 
pode vir a ser muito útil. Hoje em dia, 
na minha área profissional, é muito 
importante a conclusão do 12º ano para 
desempenho de determinadas funções.

3 A curto prazo, não, porque o meu 
filho está a tirar um curso superior e, do 
ponto de vista do orçamento familiar, 
não seria possível. Mas, a longo prazo, é 
um dos meus objectivos fazer uma licen-
ciatura na área dos recursos humanos.

Maria José Leitão
44 Anos
Técnica de informática

1 Tal como o nome do Programa diz, 
trata-se de uma nova oportunidade 
para a minha valorização pessoal. 
Penso que, do modo como o programa 
está estruturado proporciona uma  
oportunidade na vida das pessoas, 
que pelos mais diversos motivos não 
puderam completar os níveis de escola-
ridade. Agora, é possível vermos  reco-
nhecidas, validadas e certificadas as 
competências que adquirimos ao longo 
da vida e em diferentes contextos. 

2 Com a evolução dos serviços e com 
a rapidez com que se  dirigem nas 
diversas vertentes nomeadamente nas 
novas tecnologias, temos que estar 
sempre actualizados, e para frequentar 
algumas formações são exigidos diver-
sos níveis de escolaridade. Portanto, é 
sempre uma mais-valia a obtenção de 
habilitações no grau superior, ao que se 
tem actualmente.

3 É uma hipótese a considerar, já que 
me estão a dar a oportunidade de obter 
o que nunca tive possibilidade de ter.
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São João Baptista
T 241 362 370 | F 241 361 945
freguesia.sjoao@sapo.pt
São Miguel do Rio Torto
T | F 241 866 120
jf-smrt@sapo.pt
São Vicente
T | F 241 366 223
freguesia.saovicente.abrantes@gmail.com
Souto
T | F 241 844 960
junta.freguesia.souto@gmail.com
Tramagal
T | F 241 897 153
junta.tramagal@clix.pt
Vale das Mós
T | F 241 732 215
jf-valedasmos@iol.pt

Atendimento Público do Executivo
Presidente da Câmara Nelson de Carvalho
Quarta-Feira 9h00-13h00
T 241 330 103
presidencia@cm-abrantes.pt
Vereador e Vice Presidente Pina da Costa
Quinta-Feira 09h30-12h00
T 241 330 105 | municipe@cm-abrantes.pt
Vereadora Isilda Jana
Quarta-Feira 09h30-12h00 e 14h30-17h00
T 241 330 134 | cultura@cm-abrantes.pt
Vereadora Maria do Céu Albuquerque
Quinta-Feira 09h30-12h00
T 241 330 105
municipe@cm-abrantes.pt
Vereador Manuel Jorge Valamatos
Quarta e Quinta-Feira 09h00-12h00
T 241 331 510
manuel.valamatos@cm-abrantes.pt
Vereador Pedro Marques
Segunda-Feira 09h00-12h00
T 241 330 105 | municipe@cm-abrantes.pt
Vereador José Moreno Vaz
Segunda-Feira 09h00-12h00
T 241 330 105 | municipe@cm-abrantes.pt

Por forma a facilitar o atendimento,
as entrevistas deverão ser previamente 
marcadas.

www.cm-abrantes.pt

Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

Divisão de Comunicação
T 241 330 139 | F 241 330 163
divisaocomunicacao.sic@cm-abrantes.pt

Divisão de Sistemas de Informação
T 241 330 113
informatica@cm-abrantes.pt

AmbientAbrantes Serviços Municipalizados 
T 241 360 120 | F 241 360 125
smabrantes@mail.telepac.pt
Urgência | Águas
Fora das horas de expediente
T 96 804 93 16 | 96 900 41 28

Juntas de Freguesia
Aldeia do Mato
T | F 241 849 107
Alferrarede
T 241 361 029 | F 241 362 105
freg.alferrarede@mail.telepac.pt
Alvega
T | F 241 822 340
jfreguesia.alvega@mail.telepac.pt
Bemposta
T 241 732 116 | F 241 732 851
junta@jf-bemposta.com
Carvalhal
T | F 241 841 216
jfcarvalhal@iol.pt
Concavada
T | F 241 822 581
jfconcavada@sapo.pt
Fontes
T | F 241 841 249
freguesiafontes@sapo.pt
Martinchel
T | F 241 849 433
freguesiamartinchel@hotmail.com
Mouriscas
T 241 871 333 | F 241 871 906
freg.mouriscas@mail.telepac.pt
Pego
T | F 241 833 169
jfpego@gmail.com
Rio Moinhos
T | F 241 881 502
freg.riomoinhos@sapo.pt
Rossio ao Sul do Tejo
T | F 241 333 185
junta.freg.rossio@iol.pt
São Facundo
T | F 241 734 165
junta.freguesia.sfacundo@clix.pt

Câmara Municipal de Abrantes
T 241 330 100 [busca automática]
F 241 330 186

Assembleia Municipal
T 241 330 155 | F 241 330 192
assembmunicipal@cm-abrantes.pt

Atendimento | Apoio ao Munícipe
T 241 330 105
municipe@cm-abrantes.pt

Biblioteca Municipal António Botto
T 241 379 990 | F 241 365 392
biblioteca@bmab.cm-abrantes.pt
www.bmab.cm-abrantes.pt
Verão 2ª a 6ª: 09h30-12h30 e 14h00-18h00

Bombeiros Municipais
T 241 360 670 | F 241 365 271
bombeiros.abrantes@clix.pt

Centro de Novas Tecnologias
Edifício Pirâmide
T 241 366 464 | 241 363 165
geral@piramide.cm-abrantes.pt
www.piramide.cm-abrantes.pt
2ª a 6ª: 10h00-13h00 e 14h30-18h00

CIAC Centro de Informação
Autárquico ao Consumidor
T 241 330 157 | F 241 330 188
Linha Verde: 800 200 741
marisa.fabrica@cm-abrantes.pt

CineTeatro S. Pedro
T 241 366 321
cine.teatro@cm-abrantes.pt

Director Departamento Geral
T 241 330 108
josepedro@cm-abrantes.pt

Divisão Administrativa e Jurídica
Expediente
T 241 330 111 | F 241 330 186
expediente@cm-abrantes.pt

Divisão Educação, Cultura,
Museus e Património 
T 241 330 134 | F 241 330 189
cultura@cm-abrantes.pt

Divisão de Manutenção e Transportes
T 241 330 149 | F 241 360 849
dodt@cm-abrantes.pt

Divisão de Ordenamento
e Gestão Urbanística
T 241 330 169
dopsu@cm-abrantes.pt

Divisão de Projectos e Empreitadas
T 241 330 148
dop@cm-abrantes.pt

Divisão Financeira 
ana.neves@cm-abrantes.pt

Serviço de Contabilidade Orçamental
e Patrimonial
T 241 330 120
contab@cm-abrantes.pt

Secção de Aprovisionamento
T 241 330 118/9 | F 241 330 161
aprov@cm-abrantes.pt

Serviço de Património
T 241 330 154 | F 241 330 193
patrimonio@cm-abrantes.pt

Estádio Municipal
T 241 331 510 | 241 361 164
F 241 361 341
estadio@cm-abrantes.pt

Estaleiro Municipal Oficinas Municipais
T 241 360 840 | F 241 360 849
estaleiro@cm-abrantes.pt

Gabinete da Presidência
T 241 330 103 | 130  |  F 241 330 190
presidencia@cm-abrantes.pt

Divisão de Desenvolvimento
Económico
Praça Raimundo Soares 
2200-366 Abrantes 
T | F 241 330 220
gabinvest@cm-abrantes.pt 
www.empresas.cm-abrantes.pt

Galeria Municipal de Arte
T 241 372 581
galeria.abrantes@gmail.com
4ª a Domingo: 14h00-20h00
Encerra à Segunda, Terça e Feriados

Museu Municipal D. Lopo de Almeida
T 241 371 724
3ª a Domingo: 10h00-17h00

PAC Posto de Atendimento ao Cidadão
T 241 330 157 | F 241 330 188
3703_afernandes@lojadocidadao.pt
2ª a 6ª: 9h00-12h30 e 14h00-17h30

Pavilhões
Pavilhão Desportivo Municipal de Abrantes
T 241 363 231
Pavilhão Desportivo Municipal de Pego
T 241 833 681
Pavilhão Desportivo Municipal de Tramagal
T 241 890 555

Complexo Municipal de Piscinas
T 241 379 930
piscina.abrantes@cm-abrantes.pt
Piscina Municipal do Tramagal
T 241 898 010 | F 241 898 019
piscina.tramagal@cm-abrantes.pt

Posto de Informação Turística
T 351 241 362 555
cma.turismo@mail.telepac.pt
Inverno 2ª a 6ª 9h30/17h30; Sáb.,Dom.
e feriados 9h30/12h30 e 14/17h30
Verão  2ª a 6ª 09h30/18h00; Sáb. Dom e 
feriados 9h30/12h30 e 14/18h00

Protecção Civil 
T 241 330 200 | F 241 330 201
e-mail: smpc@cm-abrantes.pt 

Provedor Municipal do Cidadão
T 241 330 158 | F 241 330 188

Secção de Licenciamento
T 241 330 105
lice@cm-abrantes.pt

Divisão de Recursos Humanos
T 241 330 150
rechumanos@cm-abrantes.pt 

Se pretende começar a receber 
gratuitamente o Boletim Municipal 
"PASSOS DO CONCELHO", assim como 
outras informações acerca do Município 
preencha e recorte este postal. Envie para:
Boletim Municipal "Passos do Concelho"
Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

nome

morada

código postal

e-mail

Deseja começar a receber os PASSOS
via correio?
Sim           Não

Deseja receber outras informações das 
actividades da Câmara via e-mail ou sms?
Sim           Não

telemóvel




